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’ O Coronel Antonino Merina Gonçalves, Inte 
to-Grcçso, usando das atribuições que Ihç 
Provisorio do Brasil, e considerando a pos 
nas tenras que lhes foram reservadas em usufruto pelo Governo 
.Presidência Alves de Barros, segundo a demarcação renl Ir.aõo c 
os instalou ofdclalmento na região -intre o nabjle.cniG e a £-e-r 
na., corrqpo ]Jii]tacg__jd---<^-fHr<>-Aqn1dauana;, considerando oue esse 
ríental foi procedido da "posse secular natural",zqua ditos in 
ram na dita r^zião; considerando que o referido ato governaras 
$lta sabedoria política, pois com ele cessaram as hostilidades enti 
eus e civilizados, as quais chegaram a provocar ajmobilização âe fo 
Exercito, com graves’danos <5° ambas^as partes; considerando que a cor.ò 
desses indios çorrespondeu a pratidao que deles se esperava diante da’ 
tíça e benevolencla governamental; considerando o progresso-atuai em ç 
açudes indios se encontrara sob a diração da Inspetoria do Serviço de 
tacão aos Indios, que lhes restabeleceu a 'criação, abriu estradas cczr 
caveis e -de automóveis e constituiu extensos aramados.
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' . Art° 1^- Fica ratificado- e confirmado cara todos os efeitos o ato çcvci 
/ namental de 7 de Agosto de 19O5,'’que aprovou a deraarcaçao das terras res* 

vadas cm. usufruto para os' inôios Cadiueys, nas seguintes conáiçoes: (n)-
i* '• .Ao Serviço dç Proteção aos Indios Cadíáeus' pola Inspetoria Reg.^onil compc 
rficara a-obrígação-. de localizar os-, indios Cadiueus em nuclaos nove

• • XÍíf><ndesonvolvendos- os• ja existentes, 'conformo molhor convier_para o çulti\
e guarda dos campos;(b)- Era deficiência de. indios dessa nação poderá a_Ir 
potori;?‘íocalizar quaisquer outros que sobrarem òe outras regiões co Es- 

. : tado-, guardada a harmonia cotf anudles, promovendo a sua fusão e dé forma 
j que n'o minimo çorresponda uma farailia para cada legua util; (c) A. Inspetc
• .ria prosseguira as obras de aberturas de estradas do automoyel para Barre

co Branco', de modo a çntroncar na de K-iranda e Bola Vista ia.existentes.
J (d)- A Inspetoria fara outra astrada de «autos desembocando era Guaycuruszc 

subindq) por Chatelodo, na serra da Bodoquena. (e)F-A Inspetoria fornecera • 
dentro'de um ano, a contar (^esta data, .uma nlanta-jna escala da l/iC0.r (

i de torras e que se refere o ato governamental de 7 de Agosto de 1905}
• ra confirmado, destinadas aos indios Gadiueus, levantada por
-Vlaros e bússola e corrente métrica, ou a bússola c telometro nos rlos^ r.rr 

i. • r-óvois, a qual mencione as estradas, diço, as «aldeia existentes ^e as Z7?n:
• -tor.Jas de qualquer espccie, inclusive as estradas e aramedos. (f) A plar.J 
... sora acompanhada das cadernetad de campo, memorial e estatística dos ind: 
•localizados, g organizado por um engenheiro designado pelo Estad?. cerre; 
do ãs cospesaszpçr coníia da Inspetoria do Indios. (g) Anualment- a iuspe- 
tor^a fornecera a Repartição òe Terras, .Minas e Colonização um exor.pçsy - 
Soes» *\ planta cm que venham assinaladas as modificações o/pnnsoss c..-.?Y<r.- 
'Guiarias realizadas ©zmapas estntistien -da nopulaçao indirana insccxoda. 
h) *A planta mencionara as terrys inundáveis,* o as f.irmos, zpr;2,miti;vlo r.O; 

•ride permanentes o respoctivas areãs aproximadas, o servira do vorifieaç; 
c cizerGçãozda nrimitiva lovantad«3 pelo domarcador cm 1900» (I) A Ins^a to- 
ria Mandatária ficaria e>jlicitamcnta reconhecida a liberd.cde do .".otodos < 
administração dentro das -torras referidas segundo as.'leis o regulr.:-.?i:t

' federais e estaduais, (j) á Inspetoria cabera a expedição de títulos 
priedado do lotes aos ^ndios localizados, com riScursos obrigatórios •/ 
governo estadual, e clausula de inadinr.abilIdnde, passando um u:n:'v-:t>
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K&iUò aa tnbu Guaj.ç.urus poszv-cr. c:.i i tro os LU.o.^p
Paraguai c* liobileque a Oc.'. te; Nabilcruc c Fort:?; f-r-rA^j___ _
de Bodoquena (figura i.a cariz? ccric ” abado quenaTn  ̂..te; c’o 
Aquidavdo ).(• que ir.propri amante figura na carta cor? c no«JG 
dauana, próprio a outro rio do '.stado aflucr.ta do '/"irareia) ao/oÁl ú 

'Qx área do 373»02lr hectares nue lhes foi mandada r».sorvar pdla Á/.1^ 
vapitão de Mar e Guerra Antonío Pedro Alvos dc Burros pr^sidcwye ? /vj 
do Estado no período do 1900 a 190^»- y

Está medida e domarcada confonoe se verifica do ?.ici3oi-ííGS4^7cÍá 
5a cópia vae a seguir e da planta quo acompanhará essa crcposição.-

COPIA ; - Ilnb. Snr. Agrimensor Otávio dcVasconeellos Neves, DD, 
Diretor_da. Repartição òo Terras do Estado. Coco, requor. Ao Snr» 
Gfbial Arquivista para atender. Dirotoria de Torras 1-3-1919• 
Assinado 0, de E. Neves.- Adriano Ketello, Inspetor do .Serviço de 
Proteção.aos índios neste Estado, vem requerer mandeis lho dar por 
certidão a cópia verbo adverbw dos autos.de medição c demarcação 
das terras reservadas para os índios Kadiwéos no l.unicipio de Co­
rumbá e a cópia autêntica da planta da r.osma medição feita no ano 
de 1900, Cuiabá 28 de Fevereiro de 1919» .Assinado: Adriapo Metello. 
Inspetor’- (Estaca celada e devidumente inutilisada-um selo esta­
dual no valor d.e dois mil réis) - Antonio .Ferreira da Silva, Ofiçl 
al arquivista da Diretória do Terras Mina.s e Colonisação do Estado 

: de Mató Grosso.*- .* w. ~ . r
Certifico, em observância ao despâclio retro, que a cópia autêntica 
dos autos de que trata a presente petição, e a seguinte: Autos nú- 

.• mero sessenta e quatro do Município de .-.Corumbá. Maço numero quatro:-
Estado de Mato Grosso-Cuiabá, ^winta.fi' quatro de março de mil nove-» 
nentas^ Com Grande satisíhçíío venho.} dar-voo conhecimento do result^ 

’■* do, dos. serviços de que fui por vos-encarregado, no Sul de Mato Groj;
bo, em o vosso oficio de treze de Çoyembro do ano passado.

• Conforme- as vossas dcterminaçOes. transpor.tei-ne para Corumbá, afim 
de com urgência rofetuar a medição e demarcação dós .terrenos ocupa-

;V dos ’*'olps índios Kadiwéos, nas imedlaçOès do Habileque, braço do 
Rio'Paraguai aportando-me em Corumbá, a 23 daquele supramencionado 

•mês. A li chegado, -tratei de colher informações dos entendidos sobre 
condições daqueles selvagens, sua posição rolativamente aos povoa­
dos, quaes os campos que sempre ocuparam-e-quaes os elementos com 
que se podia contar para os serviços da medição. Primeiramente o 
senhor diretor dos índios c suçossivamente 03 ou­
tros. unanimes em. infcrmar-i.ne quo aqueles selvagens desde que se bg,

. teram a última ves com gente cb Coronel Halheiros tinhan-sc inter­
nado nas matas dê Rabodoquena, e nais frequentavam o distrito de Cg

■ raçol, no municipio ue Miranda, do que as margens do ric Paraguai. 
Mão havendo morador algum dontrá da zona por eles ocupada e coniprg 
endida entre os rios Paraguai, Nabilequo e Niutaca ao IJorte, e ao 

. (haste; a serra do Habodoquena a Leste e 0 pequeno Rio Aquldauana ao
• Sili antes de ayistar-rae com os selvagens que nenhum auxilio ou olg 

-• raenuo podia ou contar, visto quo não havia moradores visinhos nus 
condições de prestar-ne qualquer auxilio. Sobre quaL meio de falar

' aos Kadiwéos, foi-:ne presente 0 cidadão Podro de Souza Bcnovides, 
^conhecedor desses sertões quo conviveu muito cora esses selvagens.o

• ‘ Aial assegurou-rao aquele resultado, evitando u aldêa seus dois 1*1- 
- ‘‘ínos menores, digo maiores. A condução, poróm, de Cóxumbá no liabi-

.leque tomou-se a maior dificuldade, póis quo o xln.ico morador da- 
-uelcs sertões que nos podia dar um ou dois cavalos^ era do dez a

✓ doze léguas subindo o Habileqúe, o que só por meio ao uma lancha 
particular podia obter o resultado. Praparaci u coraissão demarca- i 
dora, composta de camaradas o o prático Benevides 0 não sondo pos- | 

. slvel obter condução a aquolu ponto do Nubileque, fui forçado a 1
tar uma lancha dos Eonhoros Cavassa & Companhia afira do nos condu­
zir a aquele destino. Forçoso ó confessar-vos que só pclu confiança 
da Comissão e pela nocessidado do liquidor-se de uma vez cora uma 
questafio tão emaranhada e que tom custado sangue de bru:.ilciros ó

** 0/04

autos.de


/ ■’ '0143 Y . . ? 7ó-;
que. :.e ví !.-• c.r,U..\:?ncin do lançur não: do
nai-a ter executado um trabalho apontado t.a iv T
Jíunido de víveres suficientes para dois mês.*s \9■':~Tv/^'\rS 
trabalho, segui no dia vinte e oito a bordo da ^K^ciÂa^xit- r-"~no 
xoto em busca de Barranco Branco, onde devia confei-nciar com </\2 í 
ronel Kalheirbs, confrontem te dos terrenos a demarcar. A 30 dei^r- \Wç 

. . ■«•embro aportei-me ao Barranco e, indagando do referido Coronollgrui \ 17 
*f‘Yformado eue ele vivia abordo e em ura porto Paraguaio, então |1

•%aito ao Brasil. Não podendo ter a conferência pretendida,
lhe uma carta minuciosa, expondo os motivos de rainha viagem,, os JK—- 
inites que pretendia dar aos terrenos doj índios, e convidando-o pa­
ra uma conferência no forte de Coimbra no dia quinze de dezemlro, 
afiro de ele poder reclamar o quo fosse de direito, segui depois a 
fazenda de Tereré, sitio do cidadão Antonio Vieira de Moivies que me 
cedeu dois animais e fiz seguir os dos rapazes que deviam trazer •- s 
Kadiwéos no sitio do Nabileque até o morador onde deviamos otperar. 
Alí, não tendo roais necessidade da lancha e não convindo que ela 
por roais 'tempo demox'asse em meu podor, a devolvi aos senhores Cavassa 
& CompAnhi n por intermédio do Sr. Mariano Rostey que me havia acom­
panhado. Enquqnto esperava os índios e os animais para a demarcação, 
empreguei-me em fazer o levantamento do rio Nabileque ate aquele pojj 
to e vários outros estudos que roais tarde terei de publicar. Confrojq 
tando as minhas observações com a ç.arta-goralLdo Estado, levantada 
por pimenta Bueno, vi que a dita “carta encerra grandes vícios nesta 
parte cLo nosso território. Com efeito, quem vir o nabileque na carta, 
formando uma imensa ilha, a semelhança da do rio Paraguaia-mirim. O 
Canal- chamado Nabileque sae defronte do morro do Puga, uma tanto es­
treito, alarga-se mais tarde, recebo vários outros tributários e en­
tra de novo no Paraguai duas léguas acima do rio Bronco. Outra incox 
reçáo que enSontrei nacarta, õ quq quando menciona o rio Branco, lo- 

.go'abaixo do Nabileque e da com um ajUuente desconhecido. Nma légua 
abaixo do Nabileque está o pequeno río chamado polos Kadiwéos Aqui- 
dauana que tem tem curso igual ’ab rio.Branco e nasce com ele na ber- 

vpa de Nabodoquena» O Rio Cranco está unia légua abaixo deste c não tem 
/ afluente d1 gno de menção, como lhe dá aquela carta. Penso por isco 
^que c /referido e suposto afluente do rio Branco seja o Aquidauana na 

p.çrt.R. pttrdomente colocada. Quanto a posição da Com de Nabodoquena 
também não é exata, pois esta dista dezessois a dezotio léguas do Pa 
raguaia e separa Corumbá do Município de Miranda. 0 morro uupaca^ejQ 
cionado na carta, está na ilha do Nabíleoue e não raorece menção onde 
estão os morros Grande e de Nabileque. 3o no dia quatro do Uzembro 
chegaram os selvagens com a cavalhada para os serviços e no dia quin­
ze segui afim de fazer conhecimento de terreno e verificar se havia 
dentro dos limites escolhidos alguma posse nas condições do se ligitl 
mada. lío raoriinho denominado Munilla ondo outrora morreu o Capitão ue 
mesmo nome, existe sinta riachos, cercados e um cemitério do lado o- 
posto do rio: há também antiga capoeira daquele velho Capitão, oubij] 
do costeando o Nabileque cheguei no sítid d:. Santo Antonio, fundado

J pelos portugueses José de Sigueira Braga, maquinista reformado da Aj; 
' mada. Pelo mesmo- Senhor que ali tem fundado uma f.izenda de gado, me 
foi apresentado um requerimento pedindo que nos termoa do artigo qujjj 
zc do regulamento de quinze de Fevereiro do mil oitocentos e noventa 

troz, 1 ha concedesset aquelo lote, onde tem benfcitorxas, cultura ofç 
7'^va e morada habitualc, c ncúieasse o agrimensor làiiilio Rivmjseau n.ira 
’’.nazer a sua medição. Reconheci de fato que a sua area era justa, visto 

‘‘ coito ali mantém uma fazenda de criar, cora mais de mil cabeças do gado, 
içslcm dos animais cavalaros suficientes para o seu custeio. Mas, como 
juelo logar cztiyesse compreendido nos linites que cu havia e s tabelo- 

ycidó. fiquei indeciso, sem saber como deliberar o lancei no requcriracjj 
to o seguinte despacho. “Apresidsncia do i-stado para deliberar como 
entender. “Continuando o reconheci ento, a urau légua do Santo Antonio 

’ deparou-se-mo umacasa velha, foita do carandá, cuii ura pequeno curral 
todos abandonados. Chama o lugar Santa Cccilin o foi fundado por João 
Lopes, gonro de um tal Cardoso que fundou pmu fazenda, u.a légua aci- 

J roa do Santa Cecília, no logar denominado São João. São João cdLTnkv ton
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ro grande. Continuando, visitei o referido cemitério, onúí 
devotação dos Kadivóoo polos mortos, no asseio e emor dacuolc renou- 
so eterno» vi na fralda do morro do Gavião un retiro onde oo selva­
gens antigamente tinham rouçudas, mais que abandonaram por falta de 
aguas» 0 Liutaca, por onde seguimos, é à principio uma espécie de 
corrlxão, mudando-so mais tarde por um corrego barrrincoso e empedra­
do tem um pantanal do riil e trezentos metros quç o aconpanpji g* \r.:a 
série de morro que fladea o pantanal, ora baixando e ora elevado até 
as morrarias de Nabiloque, no nono do Limoeiro, e Niutaca recebo po 
la margem esquerda, que percorremos, corregozinho de Eimoclro, que “ 
vem daquele morrete. Do Limoeiro a derra do Nàbodoquena há cuatro lá 
guas. Fui a antiga oldoia de IJalinuo,. construído em uma colina, cer­
cado de morretes; foi incendiada e destruída em Maio de M~! oitocen­
tos e noventa e seis pelos capatazes do Coronel Malheiros. Teria cen 
to e tantas casas, to das em linhc^ hoje só restam os esteios que^põr 
sèrenrde~madeiras de^curan^áss^Tiaduros o fogo não pode devorar» Quan 
do foi destruído o NpJ.iqu&Pos Kadiwéos foram-se alobr no Trigre e^ 
tabele cimento do Pedro de Souza Benevides, a margem ào Niutaca» hn-** 

, trincheiraram e sendo atacados naia tardo,. rechaçaram a gente do lia— 
lhelros em número de sessenta e os perseguiram até longe» Desespera­
dos e despidos de recurso e amedrontados, os Kadiwéos despacharam Dq 
nevides a pedir providências em Miranda e nada obtendo dali o envia; 
ram de novo ao Rio para representá-los perante o Governo Federal e 
pedir—lhe proteção, já que o l.stadual em vez de protege—los prenti gj 
ava cada vez mais o Coronel Malhoiros. Diversos outros "encontros ti 
veram, perecendo em alguns não só os Kadiwéos, mais, brasileiros ci­
vilizados, bem como as cinco praças do lixé rei to, mortas nó ataque de 
mil oitocentos e noventa e pito. Ezoustos de recursos e perseguidos 
como se achavam, os aborígenes, meteram-se pelas matase foram fun­
dar a Aldeia Nova, quasi na fralda da Serra de Ilabodoquena» Fxistera 
na Aldeia quinhentos homens índios, sendo 'duzentos. homens de armas e 
trezentas .mulheres e crianças. São perfeitamente civilizadob, de boa 
^indole © muitos dados ao trabalho. Cultivam milho, e feijão, arroz e 
'aipim, cana de açúcar e criam animais vacum e cavalar. Porto de 11a- 

est& a aldeia de Joãozlnho um mirandense, nascido entre os 
Kualwdoa, fala a sua lingua e é muito seu amigo. Saindo de Kad0.oue 
para o mil está Aquidauana, antigo retiro do .Coronol Malhoiros, 're­
gistrada em virtude da lei de mil oitocentos e noventa e dois» tem 
apenas um ranchinho e está abandonado. Mais abaixo está o Chat-Lodo, 
outra posse do Coronel Halheiros, porém a expoção de um ranolilnho Kjj 
nílla, nenhum, outro.vestígio apresenta de habitação humana. Chat-Loác 
e o lugar onde vão os Kadiwéos fazor íh rinha de bocaiuva, u que chamn 
mecaia-libeli, e que se dá em certa estação do ano» 0 Acnri r.nl*' que 
Mulherios registrou não poude encontrar e dizem que está sobre o Aquj

• dauana» Esto rio a principio bem largo, profundo e belo, dosapurece 
com três léguas em um brejo que até boje nem os naturaes puderam trar 
por. Depois aparece o corre na direção do Loste até a Serra. Feito, 
este reconhecimento, dei começo a medição da cabeceira de Hiutuca,’ns 
Serra de Nabodoquena, como tudo se ve memorial anexo ao presente relr 

, ■’ tório, No dia nove de janeiro conclui os serviços, tendo modido una 
,'^Area de trezentos e três mil vinte e quatro hectraes (373.024) de tei 

rao, entre campo de criação e lavoura que ali os tem muito cxccelcn-" 
j tes. Tendo vós também mandado, digo, me ordenado que chegasse até os 

S . r-’a-’opos de nJacadigon, afim do descriminar a área reservada para uso 
cofcum, nos termos do artigo vinte da lei numero vinte de nll oitoccn-

-2 P°Yonja 0 para ali me dirigi tão logo mo portei cm Corum­
bá. Estudando os terrenos que estivesse nos casos do artigo vinte ck 
roforlda lei, e afazendo o reconhecimento dos campos, entendi que to­
da a campanha que se estondo desde a bala do "Jacadigo" ató a baia "c 

I gra deve ser campos reservados, bostas condlçOcs, doixel de dcscrimí 
|u nar a pequena área limitando-mo a correr aquola zona e coniiocc-la 

afim do indeferir qualquer pretensão que possam nutrir acerca "daquele
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«3«200 metro

ESSfod^S- K terrenos demarcais .para
‘Nofte o corrego Niutaca, desde a serra, diri 

•barra atá a sua cabeçeira na serra de ” ' ' ? auxxu, oxgi
masma Sorraj ao Sul,o rio Aquidauanai 

<f?U^bí?ÇO atd u barra do Kxuuuou
•tlsf eitos com que lhos demarquei o dos quae 
•data,, dei por concluídos, r * 
vereiro de 3.900. osé de Barros Maciel. Despacho

Do ponto
53* H.E,

urçedindo ató ___ __________
"/!Íhzí£d0S2 Hudanos òepoio o‘ rumo pM-á^^SQ^^EÍ^nedindo-se^at^ 
'',3*600 netros pa~ —■— *'-• ' - ’- —-------

novanente 0 rio 
8,690 rastros, • 
Aparece entEo firme, «xa^
K acidentado, digo acidentado-o cobcito todo com 
existindo uma ______ __ ______ UJLt. o Í,ir3
medimos at£ o Chat-Lodo 16.000 metros. llo^ChaSK^vimo 
marco que os Kadiwdos, fiijwa.x-cim em 18yõ para d 
daqui ate a serra o terreno <5 muito acidentado, mas excelentes õast-’ 
«SJ5 ,® ?e la5roura* 1)0 Chat-Lodo tomamos o rumo Leste 0 medi-
aod I3.3OO metros levando o rio no máximo de 1.000 metros de distan- • 
ciaQ Deste ponto mudou-se 0 rumo para 7CM2 N.E. o mediu-se 6.500 ne- 
^^ds> Pacsando Para o ramo 85& S,E. am que se -mediu 6.700-net^E Mu

mS^8nte ° Para 880 S’K*i *0Dta ^So foram
8 TOO í?ra ° rum0 d® 70° H.E, <arqiie.se mediram
•A^uidanana? chagar » barra do oorreBo chamado Joho.Harlano, no 

Ha cabeceira deste córrego tem um retiro do mesmo JoHóilarlano no 
Aquidauana, que ficou compreendido nesta mediçBo. Da barre deste cnr>- 
Z®E?’ «°1??5“se 0 rUE1° boste e com 10.'500 metros, cbegóu-se a cabecei 
ra do Aquidauana na serra do Babodoquona, dando^se per cSnclu£taa 
^sc^s 2ni° f®. "OÇ°« outro mÃroo de de Soelra do 25 L.
t™s d,“ ?•<?»• A a™? dos terrenos demarcado?alcScoS a 
?l^íl 2^nSCtHXeT ’ sendo ?°JS têxços (2/3) campos de criar o um têreo 
(1/3) matas de lavoura. A doclinacSo dn nptfhn mmífípn tirol rní-i 
Lí^^?0.ln?eta P?r meio da Sombra STtS ^SçS^oi fSta

os
a

„ B _ _ — - _ fi

ao Oeste os Rios Faraguia o o
Niutaba. Ficando os selvagens qg 

de^^diX^bá:

•Excelentíssimo Senhor Coronel Presidente do EBtado, acho reffulnr^ e

TOrr“ e“ 3“ô A^t de 
•stoi S <£ronel^;e?iS d®3Pacto> P^a o ExcSlontis-

wT?bÍnten,5st0 P°™ ^re^“ d® fe£Udesp^”°sta'mor
mij.folha que aprovou a referida medi çtto. nego provimento?^ dito rS-5

frM foXsT^X)7ng5’ní0WM0A^re<} Q,^la 0Ua2- <HCo^“’

lm>^tadoS> coi data do 8^0° '

lí«L. ;•;!
Scíí. Ô2Q

0145
•a co í-uri-c^o 2-uco 
ôcccUa 0 AGLv/.dc\i£’.
Lrojo': iní rdncltr.voís X^ciàp

aquidauana so desfaz cm pentonacu, 
afastado da.uc*los brejos e atoleiros 

passando por qoíd coxirus de

to 0...I) 
e ccx.inl1r.L4Os 
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legc.es. i-xtamantc no logar registrado ccn o nome do
Lbrizo da Bocaina é que tem os diversos moradores suas casas, entre 

'Vs quaes citarei os innSos Barraca. As despesas tanto com a medição 
e demarcação dos terrenos dos ínôios, como os de “Jadigo” que monta 
ram em dois contos quatrocentos e oitenta e oito mil reis, foram dq 
gas pelo coletor daquela cidade Tenente Coronel Salvador Augusto Í-G 
reira, coufb roe vossa ordem. Taos foram os resultados dos serviços 
que executei no município de Corumbá, e que trago ao vosyo conheci­
mento esperando se rum aprovadas as medidas por mim tcfaadas no dese^ 
penho de vossas ordens. Agradecendo slnceramente a confiança que en 
mim depositastes na presente comissão, peço desculpas se os meus^v^ 
serviços não corresponderam aos vossos patrióticos desejos, as 
rondo—vos* que as minhas intenções foram boas e os meus sacril 
não foram preocupados, digo: poupados no desempenho da 
honrosa missão de que fui incumbido. Aproveito o ensoj 
uma vez acentuar-vos os meus protestos de alta estima è considera-" 
cão, Saude e Fraternidade. Ao eminente Cidadão Coronel AntoniO^e-.,^ 
oro Alves de Barros, Digníssimo Presidente do hstado. José de Bar^>'ci 
ros Maciel,’ Memorial discritivo de medição e demarcação dos terre­
nos ocupados pelos índios Kadiwóos, sitos 'na margem esquerda do Rio 
Paraguaia, no município de Corumbá»-No dia dezesseis de Dezembro do < 
''Mil oitocentos e noventa e nove, na cabeceira do corrego Kiutacã,na 
Serra de Nabodoquena, dei começo.a presente medição, fazendo fincar • 
neste ~ponto um martfo de vinte e cinco metros de comprimento»-De sta 
marco segui a medição costeando o Niutaca pela sua margem esquerda 
ora a cem metros e ora a 3*00° metros de seu leito, 0 prd. melro ru­
mo foi de 72Q N.K, e mediu-se nesta direção at'ó vinte e 'sõls mil o 

/ quatrocentos metros, saindo no morro do Limoeiro» orade o Tliutaca 
1 ,v recebe pela margem o corrego do mesmo nome. -Até os te ponto, o. terrc- 
H no alto e o Niutaca ê burancoso e empedrado._ná_ CíMapos_excelen- 

tes/de criação e matas fertilíssimas para lavoura. Do Limoeiro to­
mou-se rumo óO2 S»0. em que se mediu 7,000 metros, chogando-se_.em um 
pantanal a apaulado. Seguimos depois rumo- S, verdadeiro, medindo-se 
16.500 metros, chegando em uma mata fechada, chamada- Tuyuyu, Mudou- 
se 0 rumo para S,0« e mediu-se 6000 metros em seguida tomou-se-^ 
0 rumo 30g 3,0, com o qual andou-se $1,000 metros, mudando-se ~ mãis~ 

‘ tarde para Oeste em qúe se mediu 3*300 metros. Toda margem osquerda 
do corlxão acupado. digo ocupando lárjpira ~de 200 a 500 metros ó pqr} 
tanosa e brojosa, logo depois começa o firme que acompanha os pont^ 
nos, 0 firme apresenta um terreno muito acidentado. Do último descri 
to tiramos no rumo N.C, umarota de 6,500 metros chegando no Ti- 

. grs, antiga habitação de Benevides» dali expulso por ordens dõ X2orç> 
nel Malheiros. Tem ainda arranchamentos e uma, trincheira construída 

/pelos indios em mil oitocentos e noventa e seis. 0 cõrií.xfio neste
' pftnto descreve Infinidades de voltas, tendo nas maiofês_,_ofdónadas 

,de 1000 e 300 metros» Do Tigre tomou-se o. rumo 75° S.O, e mediu-sc. 
13,000 metros chegando aos morros do Niutaca e Grande, Do Niutaca

A (morro) seguiu-se o rumo S,0. 61^ e depois do uma distância de 
/ •\/„700 metros chegou-se a barra do Niutaca, no Habilaque, junto a 
(vboca do corixo Capivara e ao íogar denominado São João. Seguimos agQ 

ra beirando o Nabileque nos rum°3 6 distancias mencionadas neste qq& 
r dro«-

s

os
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CERTIDÃO

Certificamos, que revendo

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
SECRETARIA DE AGRICULTURA E PECUÁRIA 

DEPARTAMENTO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO - .TERRASUL
k FED

os arquivos de Poj?
to Murtinho, no orocesso n» 91, encontramos o original do relatorio e do 
Memorial Descritivo da medição da Reserva Cediuêus, o que a seguir tran^. 
crevemos: Estado de Mato Grosso - Cuiabá, vinte e quatro de março de mil 
novecentos. Com grande satisfação venho dar-vos conhecimentos do resulta 
do dos serviços de que.fui por vos encarregado, no Sul de Mato Grosso, 

em vosso oficio de trese de Novembro do ano passado,. . 
Conforme as vossas determinações, transportei-me para Corumbá, afim e. 
com urgência refetuar a medição e demarcação dos terrenos, ocupados pelos 

índios Cadiuêus, nas imediações do Nabileque, braço do no Paraguai apor 
tando-me em Corumbá, a 23 daquele supramencionado mes. A11 chegando, tra 
tei de colher informações dos entendidos sobre condiçoes .daqueles selva 

qens sua posição relativamente aos povoados, quáes os campos que sempre 
cr...pãram e quais os elementos com que si podia contar os serviços oa meoi. 
X Primeiramente o senhor Mariano Rostey, diretor dos Índiossucessi. 

vamênte os outros unanimes em infomar-me qué aqueles .selvagens desde que 
interna

Caracol, 
havendo 

os • ri os 
Nabodoque

Paraguai, Nabi leque e niuu>« «v ----------------- -
na a Leste e o pequeno rio Aquidauana ao Sul, antes de avistar-me com os 
selvagens que nenhum auxilio ou elemento podia eu contar, visto que nao 
havia moradores visinhos nas condições de prestar-me qualquer auxilio.
bre qual meio de falar aos Cadiuêus, foi-me presente o cidadao Pedro 

Souza Benevides, conhecedor desses sertões que conviveu muito “"/sses 
' selvagens, o qual assegurou-me condusir-me aquele resultado, evitando a 

aldêa seus dois filhos menores, digo, maiores. A condução, porem, de o 

rumba ao Nabileque tornou-se a maior dificuldade, pois que o único mor^ 
dor daqueles sertões que nos podia dar um ou dois cavalos, era de dez

se bateram a ultima 

do 
no Município 
morador algum

i vês com gente do Coronel Malheiros tinhan-se 
nas matas de Nabodpquena, e mais frequéntavam o distrito de 

" io de Miranda, do que as margens do rio Paraguai. Nao 
dentro .da zona porei es ocupados e compreendida entre 

_ Mnrto p an Oeste: a Serra de

MS • 4 - 20.000 - 06/84
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doze léguas subindo o Nabileque, e que sõ permeio de uma lancha parhx^xcxíí
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ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

SECRETARIA DE AGRICULTURA E PECUÁRIA 
DEPARTAMENTO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO - TERRASUL

XÍ^CIÁ^X

lar podia obter o resultado. Preparei a comissão demarcadora, composta de 
camaradas, o pratico Benevides e não sendo possivel obter condução a aque 
le ponto do Nabileque fui forçado a fretar uma lancha dos Senhores Cavas_ 
sa & Companhia a fim de nos conduzir a aquele destino. Forçoso é confes_ 
«jgr~vos que so pela confiança dà Comissão e pela necessidade de 1 igui 
dar-se de uma vez com questão tão omaranhada e que tem jã custado sangue 
de brasileiros e que me~~vi na contigencia de lançar mão de meios ex-trja
ordinários para ser executado um trabalho apontado hã muito pela necessj_ 
dade. Munido de viveres sufisiente para dois meses e de materiais para o
trabalho, segui no dia vinte e oito a bordo da lancha Floriano Peixoto 
em busca de Barranco Branco, onde -devia conferenciar com o Coronel Ma .
lheiros, confrontantes dos terrenos a demarcar.’ A 30 de Novembro apojr
teih-.me ao Barranco e, indagando do referido Coronel, fui informado que £ 
le vivia a bordo e em um porto Paraguai; então suspeito-ao Brasil. Não p£ 
d.°ndo ter a.conferencia pretendida, escrevi-lhe uma certa minunciosa, gx. 
pCndo os motivos de minha viagem, os limites .que pretendia dar aos terre 
hos dos indios, e convidando-o para uma conferencia nd Forte de Coimbra 
no dia quinze de Dezembro afim de ele poder reclamar o que fosse de direi­
to. Segui depois a fazenda de Terere, sitio do Cidadão Antonip Vieira de 

'Moraes que me cedeu dóis animais e fiz seguir os dois rapazes que d£ 
viam trazer os Cadiueus no sitio do Nabileque até o morador onde deviamos
esperar. Ali, não tendo mais necessidade da lancha e não convindo que ela 
por mais tempo demorasse em meu poder, a devolvi aos Senhores Cavassa & 
Companhia por intermédio do Sr. Mariano Rostey que.havia me acompanhado.
Enquanto esparava os indíos e os animais para a demarcação, empreguei-me 
em fazer o levantamento do rio Nabileque ate aquele ponto e vários outros

., estudos que mais tarde tarde terei de publicar! Confrontando as minhas ob
U^Xservações com a carta geral do Estado, levantada por Pimenta Bueno,vi que 

a dita carta encerra grande vicios nesta parte do nosso território. Com 

efeito, quem vir o Nabileque na carta, formando uma imensa ilha, a
lhança da do rio Paraguai-Mirim. 0 canal chamado Nabileque sai defronte- 
do morro do Puga, um tanto estreito, alarga-sè mais tarde, recebo vários __
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Nabileque da com um afluente desconhecido. Uma 1£ 
está o .pequeno rio chamado pelos Cadiuéus Aquidai£ 
ao rio Branco e nasce com ele na serra de Nabod£

ESTADO.DE mato grosso
SECRETARIA. DE AGRICULTURA E PECUÁRIA 

DEPABT.A MENTO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO - TERRASUL^y-

dis_ 
de 

não
de

Dezembro chegaram os selvagens com a cavalhada para os serviços e no dia qui_n ’
ze segui afim de fazer conhecimento do terreno e verificaras havia dentro dos 
limites escolhidos alguma posse nas condições de ser .legitimada. No .morrinho 
denominado Manilla onde outrora morreu o Capitao do mesmo nome». existe

\J^nda riachos, cercados e um cemiterio do-lado oposto do rio, ha também 
'antiga capoeira daquele velho Capitão. SuBindo costeando o Nabileque che 

guei no sitio de Santo Antonio, fundado peló português José de Siqueira 
Braga, maquinista reformado da Armada. Pelo mesmo Senhor que ali tem fun 
dado uma fazenda de gado, foi me apresentado um requerimento pedindo que 
nos termos do artigo quinze do regulamento de quinze de fevereiro de mil 
oitocentos e noventa e trez, lhe concedesse aquele lote, onde tem benfei. 
torias cultura efetiva e morada habitual, e nomeasse o agrimensor Emílio 
Rivasseou para fazer a sua medição. Reconheci do fato que a sua ora 
justa, visto como alí mantém • uma fazenda de criar, com mais de mil cabe^ 
ças de gado, além dos animais cavalares suficientes para o seu custe 
io. Mas, como aquele logar estivesse compreendido nos limites que eu havj, 
a estabelecido, fiquei indeciso, sem saber como deliberar o lancei no re_

’ querimento o seguinte despacho. "A'Presidência do Estado para deliberarco 
mo entender". Continuandoo reconhecimento, aumalegua de SantoAntonio-djr 
parou-se-me uma casa velha feita de caranda um pequeno curl^-ú, todos a 
bandonados. Chama o lugar Santa Ceei lia e foi fundada por Joao Lopes, gèn^ 
ro de um tal Cardoso que fundou uma fazenda, umalegua aciam do Santa Çeci

outros tributários e entra de novo no Paraguai, duas léguas acima do 
Branco.Outra incorreção que encontrei na carta é que quando menciona o rio 

Branco, logo abaixo .do 
gua abaixo do Nabileque 
ana que tem curso igual
quena.O rio Branco está uma leguaabaixo deste e não tem afluente algum dig 
no de menção,como lhe dã aquela carta. Penso por isso que o referidoesupos 
to afluente do rio Branco seja o Aquidauana na carta erradamente colocada 
Quanto a posição da Serra de Nabodoquena,também não é exata pois esta 
ta dezesseis a dezoito léguas do Paraguai e separa Corumbá do Município 
Miranda.O morro "Opaca" mencionado na carta, estã na ilha do Nabileque e 
mereça menção onde estão os morros Grande e de Nabileque.So no dia quatro

j • R R A S U ,L 
cnm o origifta

aurlc o Satg(o àí^Souxa 
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lia,,-no logar denominado São João, São Jose ainda tem cã|| 
bon/espaçoso quintal; foi registrado por Malheiros em virtbd^da^i^ume

•• ro vinte de mil oitocentos e noventa e dois, mas nem aquele Coronel ali 
esteve nem cultivou os seus campos. Estando abandonado hã oito anos e sem * 
cultura de especie alguma, resolvi incluir São Jose nos terrenos a medir.

TERRAS U 

oífere com o

C/> I I 1

VoVtLzM

‘ ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
SECRETARIA DE AGRICULTURA E PECUÁRIA 

idepartam ento de terras e colonização —

d» Sou»
ouric»o *><'9 MS

0 capitãozinho, chefe da tribu e Manilha afirmaram-me que sempre prote£ 
■taram contra aquela ocupação por Gardozo e mais tarde por seu genro João 
Lopes, porque ali é a sua passagem para irem a Coimbra, e onde tem ’ cemi_ A 
tério ãtraz do morro grande. Continuando; visitei o referido cemitério,o£ 

■de adimirei a devoção dos Cadiuéus pelos mortos, no asseio aquele repou. 
so eterno. Vi na fralda do morro do Gavião um retiro onde os selvagens a£ 
tigamente tinham rouçadas, mais que abandonaram por especie de corrixão, 
mudando-se mais tarde por um corrego barrancoso e empedrado tem um panta
nal de mil e trezentos metros que o acompanha e uma serib de morro :: que 
fralda o pantanal, ora baixando e ora elevada .ate as morrarias do Nabil_e 

Vv/.que, no morro do Limoeiro, e .Niutaca recebe pela margem esquerda, ... que 
percorremos ,-o .• corregozinho de.Limoeiro queivetn -daquele. ...morrote//

Do Limoeiro a Serra Nabodoquena ha quatro léguas. Fui a antiga aldeia de 
Nalique, construido em uipa colina, cercada de morrotes; foi incendiada e 
destrui da em Maio de mil novecentos e noventa e seis pelos capatazes do 
Coronel Malheiros. .Teria cento e tantas casas, todas em linha, hojesores^ 
tam os esteios que por serem de madeiras de carandaes maduros o fogo não 
pode devorar. Quando foi destruido o Nalique, os Cadiuéus foram-se elojar 
no tigre, estabelecimento de Pedro de Souza Benevides, a margem do Niutaca. 
Entricheiraram e sendo.atacados mais tarde, rechançaram a gente de Malhei, 
ros em numero de sessenta e os perseguiram até longe. Desesperados e des_ 
pidos de recursos e amendrontados, os Cadiuéus despacharam Benevides-a pe 

\ dir providencias em Miranda e nada obtendo dali, o enviaram de novo ao rio 
para representa-los perante q Governo Federal e pedir-lhe proteção, ja que 
o Estadual em vez de proteje-los prestigiava cada vez mais o Coronel Ma_ 
lheiros. Diversos outros encontros tiveram, perecendo em aipins nao so Ca_ 

diuéus, mais brasileiros, civilizados, bem como’as cinco praças do Exerci_
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to, mortos no ataque .de mil oitocentos e noventa e oito. Exautos de recur 
sos e perseguidos, como se achavam, os aborigenes, materam-se pelas matas, 
e foram fundar a Aldeia.Nova, quasi na fralda da Serra de Nabodoquena. £ 
xiste na Aldeia quinhentos homens índios, sendo duzentos homens de armas - 
e trezentas mulheres e crianças. São perfeitamente civilizados, de boa iji 
dola e muito dados ao trabalho. Cultiva milho, e feijão, arroz e aipim,ca 
na de açúcar.e criam animais.vacum e vaiar. Porto de Nabileque, esta a al 
deia de Joãozinho um Mirandense, nascido e criado entre os Cadiuéus, fala 
a sua língua e e mui seu amigo. Saindo de Naliquè para o Sul esta o Aqui_ 
dauana, antigo retiro do Coronel Malheiros, registrada em virtude da lei 
de mil oitocentos e noventa e dois, tem apenas um ranchinho e estã aba_n 
donàdo. Mais abaixo esta o Chat-Lodo, outra posse-do Coronel Malheiros,p£ 
rem a exépção de ranchinho, Nahilia-, nenhum outro vestiqio apresenta de 
habitação humana. 0 Chat-Lodo e p lugar onde vão os Cadiuéus fazer farj_ 
nha de bocaiuva, a que chamam nacai a libelí, e que se dã em certa estação

\do ano. 0 acorizal que Malheiros registrou não poude encontrar e dizem 
ÍJue estã sobre o Aquidauana. Este rio a principio bem largo profundo e bje 
lo, desaparece com três léguas em um brejo que ate hoje nem os naturaes pu­
deram transpor. .Depois aparece e corre na direção de Leste ate a SerraJFei 
to este reconhecimento, dei começo a medição da cabeceira de Niutaca, na 
Serra de Nabodoquena, como tudo se vê .memorial anexo ao presente relatê 
rio. No dia nove de Janeiro conclui os serviços, tendo medido, uma área de 
trezentos e setenta e três mil vinte e quatro hectares! (373.024) de ter 
ras, entre campos de criação e lavroura que ali as tem muito excelentes - 
Tendo võs também, mandado, digo, me ordenado de chegasse até os campos de 

’ "Jacadigo", afim descriminar a ãrea reservada para uso comum, nos te.rmos ,.
do artigo vinte da lei numero vinte de mil oitocentos noventa e dois, pa^ 
ra ali. me dirigi tão logo me portei em Corumbã. Estudando os terrenos que 

\ estivesse nos casos do artigo vinte da referida lei, e fazendo o reconh£

cimento dos campos.entendi que toda a companha que se estende desde a baia 
do "Jacadigo" ate a baia Negra deve ser campos reservados.Nestas^ábndições 

deixei \de descriminar a pequena ãrea limitando-me a correr i aquela zona 

e r.conhece-la bem,’ afim de indeferir qualquer -preterição :;<]ue possam

ms . 4 -
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nutrir acerca daquela campanha. Desde os remotos tempo ^mon^rt 
diversos pretendentes oferecem compra a aqueles terrenos, n®-T> Impera 
dor alinea-los. De moradores dali podem montar uma vinte famílias, que 
criam e usufruem em com» aqueles campos. 0 cidadão Joanini Galachi apre 
sentou-me um registro de posse dentro daquela área, porem nem o suposto 
posseiro alT não residem em nem possuem qualquer requisitivos legaes. . 
Exatamente no lugar registrado com o nome do corixo da Bocaina e que tem 
os diversos moradores suas casas, entrenós quaes citarei Os nmao, digo, ~ 
irmãos Barraca. As 'despesas feitas tanto com a medição e demarcaçao dos . 
terrenos dos terrenos dos indios,-como os de "Jacadigo" que manterem em . 
■dois contos quatrocentos e oitenta e oito mil réis, foram.pagas pelo cole 
tor daquela cidade Tenente Coronel Salvador Augusto M oreira, conforme vos

ESTADO DE MATO GROSSO D 
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sa ordem. . . * . j r»Taes foram os resultados dos serviços que executei no Município de Corum 
ba e que trago ao vosso conhecimento esperando serem arpovadas as , .medi

Vias por mim tomadas no desempenho de Vossas ordens. Agradecendo a since = 
' ramente a confiança que em mim depositaste na presente comissão, peço des 

culpas se os meus serviços não conrespondenam.. aos vossos patrióticos de 
sejos assegurando-vos que as minhas intenções forem boas e os meus sacri. 
ficios não foram preocupados, digo, pupados no desempenho da-ardua, mas 

honrosa missão de que fui incumbido. Aproveito o ensejo para mars uma-vez 
acentuar-vos os meus, protestos-de aita estima e consideração. Saude e fra 
ternidade. Ao eminente Cidadão.- Coronel Antonio Pedro Alves de Barros.Dia 
nissemo Presidente do Estado, José de Birros Maciel- Memorial descritj.

d. medição e demarcação dos terrenos ocupados pelos indios Cadiueus.si, 
tos na margem esquerda do rio Paraguai,,no Município de Corumba..No dia 
dezesseis de Dezembro de mil oitocentos noventa e nove, na cabeceira  do

■ Cõrreoo Niiutaca, na serra do Nabodoquena, dai começo a presente medição , 

. ™ dQ f.ncar neste ponto marco de vinte e cinco metros de compnmen

to Deste marco segui a medição costeado o Niutaca pela sua margem esque_r 
da ora a com metros e ora a 3.000 metros do seu leito. 0 primeiro rumo foi 

de 729 N E. e mediu-se nesta direção até vinte seis mil e quatrocesntosme 
■ tros^saÍTTdo no -jorro do Limoeiro, onde o Niutaca recebepela.mesma margemo 
-------- > . ——•
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Córrego do mesmo nome. Até este ponto o terreno vem.alXo\ oJ<iut/^ bar 
rançoso e empedrado. Hã campos excelentes de criaçao e maí^âtoM^l.rtilissy 

mas para lavoura. Do Limoeiro tomou-se o rumo 609 S.O. em que se mediu 
7 000 metros, chegando-se em um pantanal e apaulado. Seguimos rumo S. ve_r 
dadeiro, medindo-se 16.500 metros, chegando em uma mata-fechada, - chamada 
TUYUYlk Mudou-se o rumo para 459 S.O., e mediu-se 6.000 metros; em segui_ 
da tomou-se o rumo 309 S.O., com o qual andou-se 7.000 metros, mudando-se 
mais tarde para Oeste~em que ?_s mediu 3.300 metros. Toda margem esquerda 
do Corixão ocupado, digo, ocupando largura de 200 a 500 metros -é pantano 
sa e brejosa, logo depois comaça o firme que acompanha os pantanos . ' 0
firme apresnta um terreno muito acidentado,- Do ultimo descrito tiramos no 
rumo 759 N.C., uma reta de 6.500 metros, chegando no Tigre, antiga habita_ 
ção de Benevides, dali ê expulso por ordens do Coronel Malheiros. Tem aiii 
dà atranchámento e um trincheira construi da pelos .indios em mil oitoceji 
tos noventa e seis. 0 corrixão neste ponto descreve infinidades de ’vol_ 

y-gs, tendo nas maiores, ordenadas de 1.000 e 300 metros- Do'Tigretomou-se 
o*rumo 759 S.O., e mediu-se 13.000 metros-chegando aos morros do Niutaca 
e Grande. Do Niutaca (morro) segui-se cfTumo S.O. 619 e depois de uma di£ 
tancia de 6.700 mettos chegou-se a barra do Niutaca, no Nabileque, junto

• a boca do corixo Capivara re ao logar denominado São João. Sejguimos ag£ 
ra beirando o Nabileque nos rumos e distancias mencionadas neste quadro.- •

OBSERVARDES

RUM os .DISTANCIAS

S.'0. 189 Começa o Rio Nabileque 2.240 metros '

S. 0. 469
• 700 "

S. 0. 689 •* 700 . "

S. 0. 629 . .860 "

S. 0. 489 S. Cecilia * 840
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xo e completamente alagado e leito do 
rio é largo como o do Rio Branco baiha
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VlClK*-

N. 0.- 279 .540 metros

N. O. 679 600 II

NORTE .660 II

N. E. 369 — 540 II

NORTE 480 II

N. 0. 159
- 720. II’

NORTE
660 II

N. 0. 429 ■ - 480 II

N. E. . 219 Barra do CÕrrego Bacapary no Aquida_u 
ana desaba o Aquidauana formando £

6.000 II

& ■ ■ Dornas brejos intrBnsitHvsis • r — • “ • ~

S. E. 829. 4.480 II

Do ponto em que 
N. E., um tanto

o Aquidauana. se desfaz em pantanosa., tomamos o-rumo ’ 539 
afastado daqueles brejos e atoleiros.e caminhamos medindo

até 3.200 metros passando por dois corixos de nomes desconhecidos. Muda 
mos depois o rumo para 589 S.E., medindo-se aos 3.600 metros passando em 
seguida para o de 859 N.E., onde-reaparece hovamente o Rio,-agora barran^ 
coso e ligeiro. Neste último rumo medimos 8.800 metros, tendo passado o 
morro de Aquidauana aos 6.800 metros. Apezar então firme, completamente , 

.diferente dos terrenos anteriores. E acientado; digo acidentado e coberto 
todo com madeira de Lei, não existindo uma sõ arvore de Caranda. Tomamos 
depois o rumo 759 N.E., e medimos até o Chat-Lodo 16.000 metros. No Chat- 
Lodo vimos um grande marco cjue os Cadiuéus fincaram em 1.896 para demar 

car os seus campos daqui até a serra o terreno é muito acidentado, mas 
exelentes pastagens e matas de lavoura’. ;Do Chat-Lodo tomamos o rumo Leste

MS . 4 - 20.000 . 06/84



dis_
me‘

Niutaca desde a Serra.

ra 
aó~Oeste os Rios___________ ___________________
FitãídTõrMÍvagens satisfeitos com que lhes demarquei e dos quaes 
ram posse naquela data,.dei por concluído, os serviços de-medição.- 
ba, 23 de Fevereiro de 1.9.00, José de Barros Maciel. -.Despacho - 
e examinado a medição da area concedida para uso-fruto dos.índios 
us pelo Excelentíssimo Senhor Coronel Presidente do Estado, acho regular 
e aprovo a medição da referida area e determino que se expessa. digo, os 
remeta a Intendência de..Corumbá, cópia do Memorial da mesma medição e da .

respectiva Planta.
Diretória de Terras em Cuiabá,'3 de Agosto de 1.903. Evaristo Joseti. Re 
corro deste meu despacho, para o Excelentíssimo Senhor Coronel Presidente . 

do Estado. Data supra. Evaristo Joseti. Vistos e examinados estes autos 
de medição, da área concedida aos Índios Cadiuéus,, sita no Município de 

Corumbá em grande recurso éx-oficio interposta pela Diretória de Terras, 
dos seu’despacho nesta folha que aprovou a referida medição, nego provi.

ESTADO DE MATO GRobsÓ-RÍLSÚL
SECRETARIA DE AGRICULTURA ETECUARI^cjFg 
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ouricio Sérgio de Souxo 
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digo, desde a sua barra ate a sua cabeceira na Ser. 
dTiiãbõdoquena; a Leste es^jjre^a^eàa;iao_Sul^ioJqui_d^a. -, 

Paraguai e rséúbraço Nabi leque até a barra do Niutaca.
toma
Cuia^ 

Visto
Cadiue

■ ■ 1,. 

e medimos 13.300 metros levando o rio no máximo de l.ÒBÍ^Sgí 

tancia. Deste ponto mudou-se o rumo para 709 N.E., e mediu-se 6.500 
tros, passando para o rumo .859 .S.E., em que mediu 6.700 metros. Mudou-se 
novamente o rumo para 889 S.E., nesta direção foram medidos 6.100 metros, ■ 
passando-se para o rumo de 709 N.E.,- em que se mediram 8.000 metros ate 

chegar a barra do Córrego chamado 'João Mariano, no Aquidauana.
Na cabeceira deste córrego tem um retiro do 

mesmo nome João Mariano, no Aquidauana, que ficou compreendi do'nesta m,di_. 
cao. Da barra deste Córrego, tormou-se o rumo Leste a com 10.500 metros, 
cheqou-se a cabeceira 'do Aquidauana na serra do.Nabodoquena. dando se_por 
concluída a presente medição, onde se fincou outro marco de aroeiH> de 25 
metros de altura. A área total dos terrenos demarcados alcançou a 373.024 
hectares, sendo dois terço (2/3) campos.de criar e um terço (1/3) matas de 
lavoura. A declinação de agulha.magnética tirei com'o transito da luneta 
por meio da sombra .do Sol e a mediçãofoi-feito.como.mesmoinstrumento^EJh 

i mi te dos terrenos .demarcados para os índios Cadiuéus, ao Morte.o Corrego

T ■. R R A S U L~ -
Coníere c"
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Campo Grandó (MS), 05 de setembro de 1983

Ronaldo Lacerda Freitas 
Chefe de Divisão de Terras

recorri do. 
a do Estado 

suso,

mento ao.dito recurso para confirmar como confi> 
A mesma, Diretória para os fins devidos,Palacio 
em Cuiabá, 7 de Agosto de 1.903 (Declaro em tempo que a ãrea acima 
digo, uso-fruto dos indios Cadiuéus) Antonio Pedro de Barros.x-x-x-x-x-x-

Nada mais havendo eu, RONALDO LACERDA FREI­
TAS, Chefe de Divisão de Terras do Departamento.de Terras e Colonização de 
Mato Grosso do Sul - TERRASUL, mandei datilografar conferi e assino.x-x-x

MaufiCb^sc Jio S®u,a 
IM? Aj-lm. CREA 599 0-MS
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Certifico que revendo os arquivos deste Departamento,

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
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neles encontrei, o memorial com o teor seguinte: MEMORIAL da medição e dema£ 
cação das terras da Sociedade Fomento Argentino Sud-Americano, apresentado 
pelo engenheiro Emilio Amarante Peixoto de Azevedo. Antes de entramos pro 
priamente na' descripçao dos trabalhos techinicos da presente medição e no es 
tudo da região demarcada, seja nos permitido relacionar aqui os antecedei! 
tes do contrato em virtude do qual a sociedade anonyma "FOMENTO ARGENTINA 
SUD-AMERICANO", comprou ao Governo do Estado um milhão de hectares de terra 
devolutas na bacia do Nabileque, a margem esquerda do Rio Paraguay. Assim pro 
cedendo ê nosso intuito proporcionar desde logo dados e elementos com que se. 
possa apreciar devidamente a nossa maneira de proceder no desempenho de aj? 
dua tarefa que nos foi comettída, jã que nenhuma instrução official nos fôra 
então ministrada,-no sentido de se obviarem duvidas e defficuldades que fa 
cimente surgeriam no deslindamento de tãó dilatada superfície. Os direitos 
da referida Sociedade sobre as terras devolutas existente na bacia do Nabil£ 
que têm, como ponto de partida, a concessão de arrendamento feito a favor 
de Celso Pasini em virtude da lei numero quatrocentos e doze de vinte tres 
de março de mil novecentos e ci.no e em cujo contracto, celebrado na Repartj_ 
ção de Terras e desesete de abril do mesmo anno, vê-se, pela clausula pri_ 
mejra que o "Governo do Estado arrenda ao cidadao Celso Pasini, entre outros 
terras os da bacia do Rio Nabileque, respeitados os direitos de terceiros "A 
concessão foi posteriormente ampliada pela Resolução legislativa numero qua 
trocentos sessenta e um de quatorze de dezembro de mil novecentos e seis em 
que diz: "Artigo segundo. Na clausula primeira do contracto ficam comprehe_n 
didos os campos.de criação, devolutos, porventura existentes naquella zona" 
e no artigo terceiro: "A clausulaoitavo ficara assim redigida: Durante a vi_ 
gencia do contracto ate’um anno depois de findo o prazo de arrendamento, o 
arrendatário tera preferencia em igualdade de condição, para acquisição por 
compra dos lotes de terras inclui das na zona arrendada. "Por escriptura pas_ 
s.ada nesta Capital a vinte tres de outubro de mil novecentos e oito, Veloso

campos.de
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Pasini transferiu ã Fomento Argentino sua concessão, e foi no excercf^cudr^ 
direito de preferencia contido na precitada clausula, que aquella socjettade-;’ 
a vinte dois de junho de mil novecentos e dez, celebrou com o Governo do Es^ 
tado um contrato de compra de um milhão de hectares de terras na bacia do 
Nabileque, ao mesmo tempo que desistia dos direitos sobre os demais terrenos 
compreendidos em outras zonas da concessão, revertendo-os ao poder do Esta 
do. Assim ê que para se estabelecer os direitos que assistem ã dita Socied_a 
de sobre as terras da zona do Nabileque, em relação aos adquiridos por 
ceiros na mesma zona, cumpre remontar primeiramente ao contracto da 
são Pasini e depois ao termo de desistência deste mesmo contracto que 
firmou com o Governo na data acima indicada. Convém notar que os limites 
zona adquirida, consignados no respectivo titulo provisório e no 
termo de desistência, ficaram subordinados ao disposto na clausula 
deste dos seguintes modos: "Segundo. Serã permitido ã desistência 
dentro dos limites acima assinalados as terras que lhe convinham e 
,tar a area de um milhão de hectares com terras devolutas alem dos ditos limi_ 

: ces, mas adjacentes aos escolhidos dentro destes se porventura se verificar 
que não attingem aquelle numero de hectares os terrenos que forem medi dos den. 
tro das linhas expressadas". Não obstante esta clausula toda especial, dando . 
aos referidos limites um caracter aleatorio ou aproximativo conseguimos fei_ 
char o poligono sem absolutamente os modificar, mantendo, conforme se ve pe_ 
la planta, todas aslinhas divisórias indicadas no título provisório, mau gra 
do a relutância empregada pela companhia no sentido de usar o seu direito de 
escolha, para excluir da medição as .terras mais baixas e pantosas dazonapor 
serem inúteis ao aproveitamento agro-pecuario. Por ocasião da nossa partida 
desta capital para das inicio aos trabalhos da presente medição, figuravam ' 
como proprietários de terras, dentro dos campos de Fomento, conforme os doeu 
mentos então existentes no arquivo da Repartição de Terras, os seguintes se 
nhores: a} - Affonso da Fonseca Rodrigues, .com dois lotes um de tres mil 
quinhentos e setenta e oito hectares, oito mil e desesete metros quadrados 
e outro de tres mil e noventa e nove hectares, quatro mil oitocentos e oiten 

ta metros quadrados; situados ã margem esquerda do Rio Paraguay, entre os 
Córregos Mutum e Niutaca e a serra da Bodoquena. b) - Jose da Veiga Cabral,

MATO GROSSO D 
AGRICULTURA E PECUÁRIA 

DEPARTAMENTO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO - TERRASUL
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um dos lotes a margem esquerda do Paraguay um dos mil duzentos e c\Kpfenta 
hectares fronteiro aos morros do Conselho e do Puga outro de um mil tressòt---^ 
tos e cincoenta hectares, tendo ao norte o Rio Paraguay, ao Sul o morro do 
Aceite a leste a serra da Bodoquena e a oeste o Rio Taquara. C) - Carlos 1

- ,od. So'»*’*

-[ÉJ 

Con‘e<®

Rodrigues Nunes com um lote de setecentos oitenta e sete hectares dos mil 
oitocentos e quarenta e um mentros quadrados ã margem direita do Rio Nabile^ 
que nõ lugar denominano MORRO MACIEL. D). - Jose de Siqueira Braga, com dois 
lotes um de duzentos hectares, ã margem esquerda do Rio Paraguay e outro de
um mil quatrocentos oitenta e dois hectares, seis mil quinhentos e vinte 
quatro metros quadrados junto ao morro sigular, sendo o primeiro denominado 
"ALDEIA VELHA e o segundo PARATUBAL", Outros consessionarios haviam com di­
reitos adquiridos dentro da mesma zona, porem, sem possuirem ainda o título 
definitivo dos seus lotes, cujas medições haviam incorrido em caso de nuli­
dade, estando, portanto, pendendo de novo processo e novo julgamento. Nes^ 
tas condições se encontravam as seguintes propriedades: Lõtes denominado Fi_ 
gueirinha, de mil oitocentos hectares, de Paulo Francisco de Oliveira Barro 

<u>o: medido em mil novecentos e tres, foi annulado a medição. Somente em mil 
novecentos e onze procederam a nova medição que pendia, então, de jillgameji 
to. Lote denominado Bodoquena com tres mil e seisentos hectares cada um,per, 
tencente’ a Cândido Lima Duarte, cuja medição havia sido annullada. Lõte de 
mil hectares, no lugar denominado RELOJO GRANDE, ã margem esquerda do Para 
guay, de Pedro de Souza Benevides, pendendo’de nova medição por ter sido 
annulada a primeira que apresentou. Foi principalmente devido agrandes di­
vergências apresentadas entre o respectivo título provisório de compra e o 
terreno medido que taes medição incorreram em nulidade. Com effeito, se v£ 
ri fica por esses autos que os segnaes naturaes dados como limites de uma 1£ 
gua quadrada de terreno, abrangem ha realidade uma ãrea superior a duzentos 
hectares léguas. Havendo, assim, relacionado, todas as propriedades exis.
tentes no interior das terras da Fomento Argentino, passamos agora a men­
cionar os seus confinantes que são:- A sociedade anonyma "TRUST DEL ALTO PA 
RAGUAY", ao norte e a Este, como proprietário das fazendas denominadas "MOR 
RO DO AZEITE" "BODOQUENA" e "RODRIGO", antes pertencentes respectivamejn 
te a Francisco Eugênio Moreira Serra, Remigio Luiz dc Amorim e Raphael Ver



on'e'8

langieri & Francisco Orlando. Henrique Glad & Juan Yonchi, como prop 
os da fazenda "CAMPO DOS VEADOS", cujo premi tivo dono foi Luiz Generoso
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Silva Albuquerque, e confina com o Fomento para o lado Este. Finalmente os 
indios Cadineos, ao Sul como occupantes dos campos que o Governo do Estado 
mandou medir e demarcar com em mil e novecentos e lhes deu em resufructo. 
Designado por despacho da Secretaria da Agricultura, de vinte cinco de ju 
lho de mil novecentos e doze, para proceder a presente medição e demarcação 
a vinte e seis do mesmo mes e ano, fizemos remessa por telegrama, do respec 
tivo edital ã Camara Municipal de Corumbá, afim de ser ali fixado pelo pra 
zo da lei, e em seguida o publicamos na Gazeta Official de numero tres mil 
quatrocentos e quarenta e oito, exemplar incluso, marcando o dia-trinta e < 
um de agosto do mesmo anno para dar inicio as operações de campo. No mesmo 
occasião, citamos por carta, afim de assistirem os referidos trabalhos, to 
dos-os confinantes e proprietários acima realcionados exceptuando ,aquelles • 
cujas ainda não se acham legalisadas. Mas tarde recolhemos essas cartas, 
que nos foram devolvidas com a respectiva nota - sciente - as quaes vão 
&\^<jnas, estes autos, faltando, apenas as que dirigimos ao Major Jose da 
Veiga Cabral e a Carlos Rodrigues Nunes, por não terem sido encontrados no 
Estado e nem haverem deixado representante legal,, achando-se o primeiro no 
Rio de Janeiro e o segundo de residência afixada na Republica do Paraguay, 
conforme, então nos informaram. Com o proposito de dar aos nossos trabalhos 
uma orientação segura e poder resolver de modo justo e criteriosos quais_ 
quer duvidas que no terreno se apresentassem em relação aos direitos de te£ 
ceiros d’aqui partimos munidos de todos os documentos necessários, taes co 
mo, certidões de títulos, copias de plantas., cadernetas de campo, etc. dje 
vidamente authenticados pela Repartição competente e referentes a todas as 
propriedades confrontantes e confinantes das terras que iamos medir. Infor 
tunadamente, porem, segundo já presumíamos e tivemos ocasião de averiguar 
no decurso dos nossos trabalhos, taes documentos não prehencheram ps fins 
esejados, pela falta absoluta de sinceridade com que foram confeccionadas.

Os dadoslinear.es e angulares constantes das plantas acima referidas, os ru­
mos, a direção e’forma dos cursos d'agua bem como a posição dos signais na 
turais que nelles figuram, não correspondem de modo algum aos que na reali

dadoslinear.es
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dade se encontram no terreno. Tal e o‘ resultado das medições feitas 
tos agrimensores incompetentes e pouco escrupulosos que não trepidam 
uryastificar a administração pública, fantaziando, muitas vezes, o 
simples trabalho de planimitria. E conhecido o processo empregado:
uma excecusão a cavalo pelo interior do terreno, para ter uma ideia de co£

MATO GROSSO DO UL * 
AGRICULTURA E PECUÁRIA 

DEPARTAMENTO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO - TERRASUL 7.’

____ do Souí°

juncto, observando os signaes naturaes porventura existentes; depois, com 
uma bússola de algibeira vão tomando alguns rumos na direção mais ou menos 
indicada pelo demarcante, como sendo paraileia ao limite da concessão, vi£ 
to como o levantamento geralmente segue pelos trilhos ou caminhos que chj 
zam o terreno. As distancias quando não tomadas pelo tempo gasta na viagem, 
não obtidas por informação no proprio local e entre os piões e campeiros da 
fazenda, habituaos a percorre-la em todas as direções. Os mais vigorosos 
adoptem o processo do laço que, segundo nos descrevem o ajudante de um de£ 
tes agrimensores.consiste em prender ã garupa do animal uma longa corda pr£ 
viamente medida, que, a intervallos vae sendo arrastada pelo solo, enquanto 
o operador vae contando o numero de vezes que ella cobre o caminho perco£ 

j ‘rido. O dono do campo completa o serviço, garatujando em papel as suás lí
nhas divisórias com as particularidades e signaes naturaes que conhece, o
que constitue elementos para o trabalho de gabinete, e o agrimensor por sua 
vez o encarrega de collocar depois os marcos nos pontos que deseja. Com taes 
apontamentos regressam e bordam a planta. Os cursos d*agua que nella figjj 
ram, soem apparecer transformados em extensos canaes que se deslisam ao lo£ 
go de grandes alinhamentos rectossem apresentaram a mais ligeira inflexão. 
A frantazia chega ao ponto de figurar um trecho recto de rio recebendo um 
affluente que lhe desce perpendicularmente desde as cabeceiras, em linha 
recta, ambos acompanhado os lados do rectangulo com que entendeu o agrimeji 
sor delimitar o terreno. Não nos foi possivel, pois, atender no terreno a t£
das as indicações dos diversos documentos acima mencionados, pelo muito de 
fictício e absurdo que elles apresentam. No decorrer desta exposição iremos 
salientando os casos duvidosos encontrados, e ao mesmo tempo, justificando 
o critério que estabelecemos para resolve-los. Os trabalhos de campo desta 
medição foram excecutados em dois períodos diversos, separados por um inte£ 
Vallo de cerca de dezoito mezes, em que permaneceram suspensos, devido ã ex



traordinãria enchente do Rio Paraguay ocorrida em mil novecentos e treze
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a consequente inundação de quasi toda a zona a medir. Passamos a descrever 
as operações realizadas durante a nossa primeira expedição, no decurso de 
agosto de dezembro de mil novecentos e doze. No dia dez de agosto sahimos 
de Cuyabã com destino a Porto Esperança a bordo da lancha "ORVALHO", em que 
viajamos ate o Macorutuba, onde passamos para a lancha "MATO GROSSO", ã 
convite do senhor General Feliciano Mendes de Moraes, então inpectortie d£
cima terceira circunscripçao militar. Fazendo aciente ao destincto militar 
da missão de que estavamos incumbido, procurei delia saber-se não havia 
alguma disposição de lei ou regulamento militar, mandando reservar.os ter. 
renos circumvizinhos as fortalezas, ã margem esquerda do Rio Paraguay, e£

• tava compehendida nos limites das terras compradas pelo Fomento Argentino 
e cumpria-me, portanto, receber suas instruções a respeito. 0 General pro 
metteu nos estudar o assunto e enviar suas determinações ao comandante do- 
forte, o que, com effeito, se reãlizaou conforme attesta o officio incluso

2 a estes autos a nõs dirigido por aquella-autoridade quando ali chegamos com 
^‘os nossos trabalhos. Na noito de quatorze, aportavamos.em Corumbã, onde ti_

vemos a noticia de que o Porto Esperança, local em que devi amos das começo 
as operações de campo, a imundação era completa, o que ja era de se presu^ 
mir attenta a altura em que se achava o nivel das aguas do Paraguay. P pes_ 
soai de serviço jã alli ã nossa espera, lograra, apenas encontrar um úni­
co e pequeno espaço livre de agua, para se acampar. Nessas condiçoes.resoj_ 
vemos aguardar em Corumbá a aproximaçao -do dia estabelecido pelo edital pa.

’ ra dar inicio ã medição, na expectativa de que ate 'essa data a vasante ja 
teria descoberto o terreno naquelle ponto, pois, segundo observamos, o ní­
vel do Rio começava a baixar cerca de dois centimetros por dia, Apõs uma 

permanência de doze dias em Corumbá, a vinte sete de agosto seguimos para 
Porto Esperança a bordo do "Fernandes Vieira", ali desembarcando pela ma 

' nhã do dia seguinte. 0 terreno, sem bem que e a beira do Rio ainda se e£ 
contrasse em grande parte alagado, para o interior ja se apresentava mais 
òu menos enxuto, permitindo o transito sem maiores dificuldades. Es tabele^ 
cemos, pois, o nosso acampamento geral em Porto Esperança, e em seguida, 
tratamos de examinar o local, em que fica situado o marco denominado MU
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demarcação da fazenda "Morro do Azeite" e como primeiro do lote "Mutum">e$£Sl^ 

Afonso da Fonseca Rodrigues hoje pertencente ao Senhor Deoclécio Leite Mo 
reira. Esse trabalho de verificação sõ pode ser feito de chalana, porque, 
a consta do rio, ãli mais baixo que em Porto Esperança, se achava aihda 
completamente submersa, circunstância esta que nos impossibilitava de dar, 
no referido marco, começo aos trabalhos de campo Deliberamos então a tomar 
para ponto de partida o marco seguinte, isto é, o quarto da linha divisã 
ria do Morro do Azeite. No dia immediato vinte e nove, fizemos observações 
do Sol para determinar a declinação magnética pelo método de iguais altitu 
des e Azimuthe correspondentes tendo encontrato o valor do primeiro marco 
digo, o valor de um grãu trinta e quatro minutos e "caderneta numero um".A. 
gruiza de comprovação fizemos posteriormente (caderneta numero um) mo mes_ 
mo local nova determinação, adoptando o neyhodo da maxima elongação de uma 
•estrela, e o resultado obtido foi de um geu vinte e tres minutos para Es 
te. Devida a presença de grande quantidade de material de ferro em Porto ' 
Eperança, não guardamos como definitivos o resultado desta determinação , 

não obstante, se verificarem satisfatoriamente, reservanso-se para proce 
der novas observações em local mais apropria do. A trinta e um de Agosto, 
conforme designara o edital, depois de aguardar em Porto Esperança, a pre

• sença das partes citadas para esta medição e havendo comparecido apenas . •
O bUIl^a uao pui r~. ----------- ’ - ■ -

o Senhor Major Deoclecio Leite Moreira como atual proprietário do lote "Mu
■ • tum", dirigimo-nos com toda comitiva, em trem gentilmente cedido pelo en

• ’ genheiro Chefe da Estrada de Ferro Noroeste, ao quilõmetro vinte e dois da
mesma estrada, em cujas cercanias passava a linha divisória do Morro do A 
zeite, compeendida entre o quarto e o;quinto marco desta estrada, digo,des 
ta fazenda e no ponto de intersecção da referida linha com o eixo da estra^ 
da, onde se viam quatro marco de dormentes, dois de cada lado, demos as nt)

■ x ve horas da.manhã inicio ãs operações de campo levando em seguida um termo 
allusivo ao atoque foi assinado pelas principais pessoas presentes e que 
vai incluso a estç memorial; Encontrado o marco quarto acima referido (. de

■ paratudo e jã em estado de determinação ) delle partimos com um alinhamen
to, afim de restabelecer a divisória do Morro do Azeite, e determinar a sua
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intersecção com a paralella a déz kilometros ao eixo da via-ferrea qtiè 
direita, nos compria demarcar para ecluir de polygono essa faixa reservada
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com colonização, em virtude de uma disposição de lei. Sgundo reza o respeç 
tivo titulo de propriedade e consta do memorial do agrimensor, esta linha 
divisória da fazenda "Morro do Azeite", "Morro Azul", onde teve este,digo,
Morro do Azeite, comprehendido entre os marcos quarto e quinto, vae ter 
diretamente ao Morro Azul, onde deve estar plantado este ultimo marco. P£
rem, tal não sucedeu. Seguindo o seu traçado na direção dos marcos e est£ 
ções ate a, digo, marcos e estacas encontradas no terreno, notamos vesti 
gios de levantamento somente ate a distancia de quatorzermil novecentos -ie 
setenta metros a contar do marco quarto e continuando, como fizemos, a sua
demarcação ate as cercanias do Morro do BahO, com o sacrificio de extensas 
picadas abertas atravez de intricada matta, verificamos, por uma triangula • 
ção, que o seu prolongamento em vez de passar pelo referido Morro Azul,dei 
le se afastava oito mil e cem metros para Oeste. Diante desse resultado o 
attendendo a que o Morro Azul, pela sua forma, altura e posição contituia 
um ponto notável do terreno, demais, bastante conhecido de todos os anti 
gos moradores da Bodoquena, não podendo haver, portanto, nenuma duvida s£ 
bre a sua authenticidade, não era admissivel, no caso, seguir outro cri té 

. rio, senão o de abandonar a divisa, evidentemente falsa, que vinhamos; acom 
panhando e restabelecer a verdadeira que, partindo do morco quarto, suppo£ 
to no seu devido lugar, vae com uma sÕ recta, extremar-no dito marro, . de 
acordo com os documentos supracitados. Pela exclusão da faixa de dez ki_ 
lometros marginal a estrada de ferro, aparte que mas nos interessava, da 
quala divisa, era exatamente a situada mais próxima do Morro Azul pelo que 
com os dados jã obtidos, calculamos a sua direção em relação ao morro do 
Bahú, onde deixamos plantada uma bandeira de dois metros de comprimento 
e nos dirigimos para aquelle local, afim de demarca-la. Fizemos o trajeto

-' pela vasante do Mutum, ate alcançar o leito da estrada de ferro, no kilo
• metro quarenta e tres e seguindo por este fomos ter ao kilometro cincoen^

ta e dois, onde tomamos a picada verdiani a galgamos a serra da Bodoquena,
acampando-nos a ma.is de dois kilometros do Morro Azeul, nas proximidades 
de um pequeno brejo, unica aguada, estão existente naquellas pastagens, si^



tuada ã Leste do mesmo morro. A oito de outubro, fizemos a excecuçã^v^deiÁ^Jx 

Moroo Azul ( tresentos e cincoenta e tres metros de altura ) em cujo tope
collocamos um marco de madeira de lei, cercado de pedra impilhada, tendo
graVados os sinaes F.A.S.A. e no numero terceiro, demos a linha na dire£ 
ção do marco terceiro. Demarcamos a linha ate a sua intersecção com a p£ 
rallela a vi a-ferra, a dez kilometros do respectivo eixo, e ahi plantamos 
outro marco de madeira de lei, lavrado em quatro faces, tendo as mesmas i_ 
niciais gravadas e duas testemunhas, uma na direcção do Morro Azul e outra 
na da referida paralleía. Este traçado, porem, pelos motivos que adiente , 

•explamaremos, foi por sua vez, abandonado, razão pela qual julgamos desn£ 
cessario figura-lo na planta afim de não sobrecarrega-la com traços • inu_ 
tes. Não obstante, na caderneta número um, seencontram todos os dados topo, 
gráficos e croquis a elle referentes. As chuvas jã então frequentes, com o 

. seu abundante corteijo de insectos damninhos, tomaram, excessivamente pen£ 
Vv. so, o serviço no alto da Serra, pelo que, tão logo tivemos a noticiadeque 

* -j’*? .... o Rio Paraguay havia decrescido mais de dois metros, regressamos a Porto
c Esperança para dar inicio ao seu levantamento, o que soteve lugar, depois

que ultimamos a demarcação da parei a:a via-ferrea, na parte compehendida , 
entre a normal próxima ao Kilômetro nove e a divisa do lote de Jose da Vej 
ga Cabral. De vinte de Outubro a quatroze, digo, a quatorze de Dezembro ejf 
fetuamos o levantamento do Rio Paraguay, desde Porto Esperança ate Porto
Diana, mediante extensa polygonal traçada ao longo da margem esquerda, por
onde seguimos,. acompanhando-lhe, pela barranca, tanto quanto possivel, t£ 
das as suas sinuosidades e visando todos os. detalhes interessantes encoji 
trados em seu curso, conforme, de modo claro e minuncioso, indicam as ca
dernetas de campo número dois e número três. 0 instrumento empregado, não 
sõ neste serviço como no anterior, foi um theodolitho Salmoiraghi de cinco 
pollegadas, dando a aprocimação de dez segundos. Seguimos em grande parte 
o methodo do caminhamento, e em alguns trechos o trigonométrico, conforme 
exigiam as circunstancias locaes. A medida dos ângulos foi executado com 
toda precisão technica pela leitura tomada nos doi vezueiros, diametralmeji 
te oppostos e em duas posições consecutivas da luneta, directa e inversa,o 
que a eliminava, não sÕ do erro de excentricidade como dos resultantes da

At
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marginaes dos lotes contiguos denominados "Mutum", e "Figueirinha", de £ 
cordo com as indicações do Major Deoclêcio Leite Moreira que nos acomp£ 
nhou nesses serviço como atual possuidor desses lotes. Vê-se que a posição 
daquelles marcos no terreno não corresponde o que se acha assignalada nas 
respectivas plantas dessas propriedades pela razão principal de não gua£ 
darem entre si as dividas distancias nas mesmas indicadas. Em consequen_ 
cia desta anormalidade, o lote "Mutum", tal como se acha demarcado no ter 
reno, apresenta um excesso de ãrea de dois mil seiscentos e quarente he£ 
tares e o lote "Figueirinha" o de quatrocentos noventa e quatro hectares. 
0 proprietãrio destas terras possue no primeiro, onde reside ha quatroze 
annos, diversas benfeitorias, como casas, aramados, curraes, êtc. A estr£ 
da de ferro Noroeste, hoje Itapura-Corumbã, tem ahi a sua estação inicial 
e outras dependencias que emprestam ao lugar a feição de um importante 
povoado.,A seguir e contiguo ao lote "Figueirinha", separamos por linhas 
demarcadas, a propriedade de Jose de Veiga Cabral, de acordo com o que 
nos parecem razoavel e era possivel fazer no terreno, porquanto, a •. sua 
planta evidentemente falseada, confirmava de algum modo a versão corrente 
de qua tal medição jamis foi realizada. 0 trecho do rio Paraguay que na 
referida planta apparece quasi.em linha recta, apresenta, na realidade 
uma dupla curvatura, muito pronunciada, segundo demonstra o nosso levanta, 
mento. 0 titulo do lote em questão não menciona a sua ãrea senão englob£ 
damente com a de outro que o mesmo demarcante possue pelo interior; pela 
respectiva planta, porem, a calculamos, pelo processo graphico, em mil e 
quinhentos hectares aproximadamente. 0 terreno ê muito baixo e em grande 
parte cortado de corixos e banhados. Em torno do Morro de Marinha, situa 
do em frente ao forte de Coimbra, deitamos demarcada uma linha abrange^ 
do a ãrea de mil quatrocentos e oitenta e sete hectares seis mil seisceji 
tos ecincoenta e cinco metros quadrados de acordo com as indicações do 
respectivo commandante, contidas nõ Officio número quatrocentos e vinte e 

seis de vinte e tres de Novembro de mil novecentos e doze que vae appenso 
a estes autos. Essa ãrea foi separada como reserva do Ministério da Guer;
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gua abaixo, encontramos a morada de Pedro de Souza Benevides, o qual ma. 
nifestou ser possuidor do tTtulo provisório das terras que occupa, cuja 
medição esta sendo processada na Repartição de Terras., Posteriormente V£ 
ri ficamos que esta havia sido annulada e a ãrea requerida era de mil he£ 
tares. A esta altura do trabalho, a intermittencia das chuvas, fomando £ 
toleiros e encharcando o terreno, o crescimento das aguas do Rio jã inva. 
dindo as depressões marginaes, ia difficultando seriamente as nossas ope. 
rações; não obstante, resistindo a todos os sacrificios, conseguimos- e£ 
tender a polygonalaté em frente ao Porto Diana, onde suspendemos o ser 
viço, deixando, collcados nas extremidades do ultimo alinhamento, marco 
dezoito - marco dezenove, dois marcos de ferro, de seis centimetros de 
diamentro e um metro e vinte de altura. Nessa occasião, o nosso acampameji
to havia sido installado do lado paraguayo, pela impossibilidade de o fa 

\ zer na margem brazileira quasi totalmente alagado nesse trecho. Ahi pro 
cedemos, com todo cuidado, a determinação.de declinação magnética pelo me. 
thodo da maior elongação de um astro, observando consecutivamente as se 
guintes estrllas: Canapus (. d do Navio ) B do Pavão, do Famalhant e dois 
da Gralha, com cujos elementos, chegamos ao resultado de primeiro grãuo 
dezoito minutos Este, que foi o adptado na confecção da planta. 0 methodo 
é simples e pratico e deve ser o preferido sempre que- se dispuzer de um 
thodoli to e do Connaissancedes temps. Por meio desta ephenieride, cal cu 
la-se primeiramente o momento em que deve dar-se a maior alongação do a£ 
tro e pela observação, o azimuth da sua direcção nesse instante, o qual 
e dado pela forma: sen A=aos d, sendo d a declinação e f a latitude Chamai 

do alfa a leitura dada pelo circulo azimutal do instrumrnto , quando a luneta
esta dirigida para a estrella, a direcção do meridiano sera dado por
D=Alfa graus mais ou menos A, segundo a graduação do instrumento e a posj.
ção Este ou Oeste do astro. Na caderneta de campo numero tres se encon
tram todos os elementos e cálculos referentes a esta determinação. Toda 
costa percorrido neste levantamento é geralmente baixa, encontrada de ba 
nhados e corixos e estã sujeita a invasão das aguas nas enchentes ordina

determina%25c3%25a7%25c3%25a3o.de
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rias do Paraguay, salvando-se entretanto, alguns trechos elevados que se" 
* convertem em ilhas mais ou menos extensas. Entre estes se destacam o cte 

nominado "PASSO DOS BUGRES", onde encontramos vestigios da morada que ha 
tempo, ali estabelecera o coronel Malheiros, primitivo dono da fazenda 
"BARRANCO BRANCO", uma faixa estreita e alongada existente nos fundos 
da morada de Pedro Benevides, o lugar chamado Morrinho, a quem do .Forte 
de Coimbra e finalmente o porto Alegrete, deshabitado, onde aventureiros 
que outr‘ora traficavam com os indios Cadioeos faziam o contrabando de 
couros para o Paraguay. Suspensos os trabalhos desta primeira expedição 
a quatorze de dezembro no dia seguinte em Porto Diana, embarcamos no va 
por LEDA de regresso a Cuyabã. Descripção dos trabalhos realizados na s£ 
gunda expedição. A extraordinãria enchente do Rio Paraguay ocorrida • em 
mil novecentos e treze, dando lugar a uma inundação geral de todos os cam 
pos, ribeirinhos, enormente na extensa zona denominada, pantanal, onde as 
aguas attingiram mais de um metro de altura, impediu o prosseguimento dos 

••^trabalhos desta medição, durante aquelle anno e mais alguns mezes do S£ 
. guinte. Somente em principios de-Setembro de mil novecentos e quatorze, 

quando tornou-se pronunciada a vasante e o terreno transitável, e que re 
gressamos ao campo para reencetar as nossas operações. Jã então, a para 
leia ã via + ferrea .que deixáramos demarcada separando no terreno, a fai­
xa marginal de dez kilometros, constituia um trabalho perdido, porquanto 
o Fomento Argentino., ao ter a ciência, que haviamos exclui do dos seus 
campos a alludida faixa, dirigiu incontinenti uma reclamação ao Governo, 
allegando direitos adquiridos sobre a mesma, anteriormente alei que de 
termina aqulla reserva, orindos da concessão Possino, da qual fora ces^ 
sionario. A vista da solução favoravel alcançada, pela Companhia nesta 
questão, a qual nos foi communicada verbalmente pelo Doutor Joaquim Ai£ 
gusto da Costa Marques-, então, Presidente do Estado, cumpria-mos agora 

r completar a demarcação da linha divisória do Morro do Azeite, que, como 
sabemos, ficara estabelecida, somente entre o Morro Azul e a referida píi

TERRASU:
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k rallela. Atacamos, pois, esse serviço, a partir do kilometro vinte e qua 
tro da Estrada de Ferro Noroeste, seguindo em direção ao Morro Azul, par
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depois prossegui-lo em sentido contrario, isto é, daquelle kilomètr-uvici* 
marco IV e deste ao do "Mutum", a margem do Paraguay. A primeira pajr 
deste programa foi executada com os detalhes que se podem apreciar pe_ 
caderneta de campo,, porém, do mesmo modo que a primeira linha traçada 
mil novecentos e doze, essa demarcação não poude ser aproveitada por 

unia.serie de razões que passamos a summariar. Desde que chegou ao conhe 
cimento do Trust del Alto Paraguay, que na medição feita em mil noveceji 
tos e doze, não haviamos adoptado comolemite da sua fazenda, a linha que 
passava afastada mais de oito kilometros do Morro Azul, essa sociedade a^ 
nunciou desde logo que protestaria contra'esta medição, não procurando ' 
saber, se quaes, as razões em que assentamos a nossa justa maneira de 
proceder. Entretanto, possoas dignar de fé, nos onformaram posteriormen_ 
te
dara arbitrariamente, pelo agrimensor Hector Darmaros, traçar a
.da linha com o fito principal de impedir que o pessoal da Estrada de

Noroeste, cuja construção então se iniciava) continuasse a fazer 
cavações entre os kilometros vinte e dois e vinte tres o serviço de 

' raplanagem. Eram evidentes as intenções capciosas daquélla sociedade 
ra conosco. Quando, em meados de mil novecentos e treze, em viagem para 
o Rio de Janeiro, passamos por Buenos-Ayres, tivemos oportunidade de ex 
plicar detalhadamente a um dos seus socios, a critério que haviamos adj) 
tado em relação ao traçado da linha do Morro-Azul, acrescentando que, p_e

0/

ou,\co 
t»9*

Mitn. ---------

la responsabilidade que tinhamos perante o Governo, ninguém do que, d^ 
go, ninguém mais do que nos se achava empenhado em respeitar os direitos
do Frust e dos demais confinantes, evitando tanto quanto possivel os 
protestos ou reclamações de qualquer natureza. Para isso, achavamos muni_ 
dos de todos os documentos necessários, concernentes pas propriedades 1£ 
mitrophes, porem elles sabiam tão bem como nos, que taes documentos e

i t,' ram mais o resultado de um arranjo de gabinete do que o de operaçoes rea í / -i .* —
<>• ’ lizadas no terreno, pelo que, .solicitamos, digo, solicitávamos com insi£ 
(tencia ã Companhia, como medida conviniente e necessãria, a ambas as par

tes, a presença no campo de um seu representante para acompanhar as ope 
rações e de comum acordo deslindar os pontos contraversos. Foi de todoim
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provisio este pedido, transparecendo que a unica ideia que a Companl\ia, 
a do protesto. Não nos surprehendeu, pois, quando, o senhor Juan Rétótà^^d^, 
ministrador das fazendas do Frust, nos comunicou particularmente que õ-----se
nhor Carlos Geyer, accionista da Sociedade o encarregado de dirigir, a Repar. 
tição de Terras, um protesto contra a medição da Fomento, por não seguir es_ 
ta. atritamente as indicações de suas plantas. Objectando-lhe que pelo regula

.___ 5o'rfO

* •
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D

mento de Terras a nos cumpria receber tal protesto, recusou-sea entregar-nos, 
porque, recebera ordem expressa de envia-lo deretamente a Cuyabã. Chegou ao 
nosso conhecimento, e do facto tivemos plena confirmação que, em todo este , 
assumpto, havia a intervenção capciosa e interesseira de um agrimensor que 
a par do despeito guardado por não haver logrado obter a presente medição ex 
piorava a boa fe dos occionistas do Frut del Alto Paraguay, com intuito de 
conseguir delles contrato para proceder a revisão geral dos limites de suas 
terras, declarando, entre outras astúcias, que nos tinhamos instruções reser 
vada do Governo para desfalcar das propriedades de Frust a área que fosse ne 
.-cessaria para completar a da Fomento. A vista de taes ocummencias e com ob 
jectivo de deslindar de forma definitiva e oncontestavel, essa decantada .liT 
nha do Morro Azul,’tomamos o alvitre de regressar a Porto Esperança para re£ 
tabelecer desde o marco Mutum situado ã beira do Rio Paraguay, as linhas. di_ 
visorias entre os campos do Frust e da Fomento. Teriamos, assim, ocasião de
verificar se o marco quarto, que anteriormente nos servira de ponto de parti_ 
da para o traçado da segunda linha daquella divisa, se acha ou não em seu 
competente lugar de acordo com a planta do Morro do Azeite. 0 marco denomina_ 
do "MUTUM", que figura como o terceiro da demarcação da fazenda Morro do A 
zeite, estã situado ã margem esquerda do Rio Paraguay, a seis metros da res_ 
pectiva barranca; e de piuva, lavrada em quatro faces, tando um metro e ses_ 
senta de altura e se acha encosta ao aramado que d‘ali parte em sentido S - 
quarenta e tres grasu vinte um minutos E, limitando ao N.E. a propriedade do 
Major Deoclécio Leite Moreira, n‘uma extensão de oitenta kilometros. A pajr 
tir deste marco, e de acõrdo com os dados constantes da planta e do titulo 
da fazenda Morro do Azeite - demarcamos no rumo S. quarenta e seis graus E. 
verdadeiro e na extensão de dezoito mil trsentos e cincoenta e oito metros, 
a linha - marco terceiro, marco quarto, em cuja extremidade plantamos um ma_r

departamento.de
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Í^zhibi^T-co de pi uva, lavrado em quatro faces, com 0,23 x 0,23 de secção e doi 
tros e vinte cinco de altura sobre o.solo, tendo provado a ferro quante, as
iniciais F.A.S.A. Nesse percurso, em que o terreno ficou estaquado de kil£ 
metros em kilometros, não encontramos obsolutamente o mais leve vestigio de 
medição e as attingir a distancia acima indicada, cuidadosamente medida ã 
tren.a de aço, tivemos a confirmação de que o marco que haviamos tomado em 
mil novecentos e doze como o quarto da divisa do Morro do Azeite, não ocup£ 
va o seu respectivo lugar achando-se deslocado cerca de mil e setecentos me_ 
tros para esquerda dá linha que vinhamos de traças vagorasamente de acordo* 
com a planta dequella fazenda. Nesse trajecto se cruza uma planicie suave 
ménte ondulada, coberta de alta e expessa macega da pantanal, por onde -se
disseminan em grande abundancia os paratudos e carandas, e mais raramente

'as arvores de madeira branca ou de lei que crescem nos pequenos capões exis’
tentes nos pontos mais altos. É de notar a imensa quantidade de tacurús (mon,
ticulos de terras de forma cómica) que cobre maior parte desta zona panta' 
nosa, attingindo, as vezes de um metro de altura, digo, um metros e oitenta 

1 de altura, os quaes constituem vivendas de formigas que assim os constroem,
segundo parece para lhes servir de valvulade respiração durante as encheji 
tes. 0 marco quarto estã situado precisamente no extremo N.O. de um capão 
que se destaca dos demais que o circundam pela alta e frontosa vegetação 
que presenta sobre uma ligeira elevação arenosa do terreno. A partir deste 
marco, sahimos com o segundo alinhamento, no rumo de S. vinte nove graus 
E, conforme estã na planta do Morro do Azeite, levando a sua demarcação ate
os trilhos do Noroeste, onde cruzam no kilometros 25 x 854 ms. Ahi verifica^ 
mos tomando por base os trabalhos anteriores, que o alinhamento não ia ao 
Morro Azul com tal direcção, pois, interceptava, pouca alem a linha que trji 
çavamos a partir do Kilometro vinte quatro. Então, com os elementos obtidos 
nos diversos levantamentos feitos e relacionados ao eixo da estrada nesse* 
trecho, e outros mais que na ocasião determinamos, calculou-se a direção 

I com que a linha passa pelo marco existente no tope do Morro Azul, a qual fi.
cou marcada no terreno por uma testemunha provada no rumo S. trinta e cinco 
graus e quarenta é cinco minutos E, verdadeiro e a cem metros de distancia, 
do marco quarto. Esta linha cruza a estrada de ferro a 505,5 m, além do k£
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lometro vinte sete e chega ao Morro Azul com a extensão de quarenta e\?</
mil e oitenta e seis metros. 0 terreno que ella atravessa na metade do seu 
percurso é o da zona do pantanal affecto pelos crescentes extraordinários' 
dos rios Paraguay e Miranda, o seu tapete botânico e mais ou menos identi 
co ao descripto anteriormente-pastegens abundantes por toda a superficie , 
predominando como vegetação mais alta, os paratudos e carandas e assinalar^ 
do ó leito dos vasantes e as de pressões húmidas apparecem lindas e verde_ 
jantes campinas que de espaço a espaço interropem a monotonia da paysagem. 
Nos pontos mais baixos, as águas de chuvas ou das enchentes se acumulam, 
formando extensas lagoas que não tardem a desaparecer pela evaporação e ab^ 
sorpção que na estiagem se manifestam com intensidade; Aos vinte mil me, 
tros a linha atravessa a grande vazante denominada Mutum que vai cruzar o 
aterro do Noroeste entre os kilometros quarenta e dois e quarenta e tres. 
Dai por diante o terreno muda de aspecto e paratudal e o carandazal ce£ 
sam de vae oara dar lugar a vegetação das terras firmes, principiando pelo

• bambíi e o nacori para lofo depois se manifestar em espessa e frondosa mata, 
• ^\bundante em madeira de lei, qm que predominam, entre outras especies a 

pi uva, o cedro, o vinhatico e o guatambú etc. A linha segue por um terreno 
gradativamente ascendente', alcança as fraldas ocidentadas das sesmarias que 

.. se desprendem do morro do Bau, cortando nesse trajeto vários corregos tem
porãrios e os trinta e um mil metros aproximadamente, sai em uma planura 
em que a vegetação vae~se tornando menos expesa e mais variada, ate • que 
nos cercanias do Morro Azul ella se abr.e, permitindo ao cavalleiro facil 
transito. Foi nesta explanada que posteriormente collcamos um marco, dando 
a direcção da linha descripta, quando do Morro Azul se visa no rumo do mar. 
co quarto. Continuação e conclusão do serviço de levantamento do’Rio Para^ 
guay. - Como vimos, em a nossa primeira expedição, suspendemos o levantameji 
to deste bio em‘Porto Diana. Seria logico e natural que o seu proseguimeji 
to tivesse lugar a partir do mesmo ponto, porém, por conceniencia do pro, 
prio serviço, fomos levado a nao proceder desse modo, concorrendo, para is_ 

•so, a circunstacia de se acharem em Porto Esperança, a tropa de animais e .•v« _
todo material com que devi.amos fazer a campanha pela Serra da Bodoquena. 
Descemos, pois, ao Porto Braga e ahi organizamos duas turmas operadores,
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uma para effetuar o levantamento dos corixos Nabileque e Niutaca 
tituem a divisa natural entre os campos da Fomento e dos índios Cadifl 
e outra para concluir a polygonal do rio Paraguay, partindo da bocca infe 
rior do Nabileque. 0 Nabileque e o Niutaca foram levantados mediante o tra 
çado de uma polygonal ao longo de suas margens direitas, seguindo-lhes t£ 
dos os contornos, sendo os ângulos tomados pelo methodo de repetição e as 
distancias geralmente medidas pelo processo trigonométrico, devido a difi. 
culdade que as condições do terreno se opunham ãs operações do caminhamen- 
to. Usou-se, para esse serviço, um theodolito inglês Troughton & Cimms, de 
quatro polegadas, dando as leituras com vinte segundo de aproximação. To 
dos os pontos notáveis que se encontravam no trajeto foram visados e 1ig_a 
do ã polygonal, como se pode apreciar pela respectiva cardeneta de campo . 
(numero quatro) Além desse levantamento excecutado toda precisão delibera- ; 
mos, fazer, como trabalho subediãrio ao do gabinete, unroutro, pelo meth£ 
do expecicto com a bussula, seguindo, em uma emb.arcação, os cursos dos r£ 

.ferido corixos, para melhor caracteriza-1 os, porquanto, as súas inúmeras 
ligações com os banhados de lagoas marginais, não permitiam que se aperce 
.bessem todas as suas caprichosas sinuosidades. A margem direita do Nabile^ 
que, no trecho levantado, ficam situados nos lugares denomindaos Morro 
ciei e Morro Singular, os lotes pertencentes a Carlos Rodrigues Nunes e 
Jose de Siqueira Braga, tendo o primeiro a area de setecentos e oitenta 
sete hectares è dois mil oitocentos e quarenta e um metros quadrados, e 
segundo mil quatrocentos e oitenta e dois hectares seis mil quinhentos 
vinte quatro metros quadrados, conforme se acham figurados na planta. I 
existem moradores nessas terras; porem, as casas e ranchos em ruinas 
ali se veem, endicam que os haviam outrora. Na estação sul trinta e quatro 
minutos feita no marco Niutaca (dois índios) suspendemos o serviço, esc£ 
lhemos esse ponto para o fechamento desse perímetro, quando deiscessemos 
com a polygonal da Serra da Bodoquena. Toda a margem direita do Niutaca e

ns
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do Nabileque e baixa e alagadixa mormente, no pontal que este corre o para, 
guay, em que o terreno estã sulcado de corixos, banhados ou lagoas no pe 
riodo das estiagens, porem, este inconviniente em grande parte :desaparece 
e o campo que ahi se forma constitue o malhor que se conhecem na zona para
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engordar de animais. Pela margem esquerda de estendem os campos dos\o\.pdiosx^ 
Cadineos, em que o terreno e muito mais elevado e estã insentos dos
damentos do Rio Paraguay, de modo que os citados daquelle dois corixos, mar 
cam, por assim dizer, a linha de transição da zona firme e alta para a re 
gião baixa e inudavel do pantanal. No marco collocado na confluência do Nabi 
leque com o Paraguay, o qual jã servira de ponto de partida para medição a 
cima'descripta, demos em fins de Outubro proseguimento os trabalhos levanta 
mento deste Rio. Operamos, exclusivamente pelo methodo da triangulação,- . es 
tendendo desde aquela ponto ate o porto Diana, uma rede de duzentos e onze 
triângulos, traçada entre as barrancas do ri o,.seguindo; Pari-Passu, todas 
as suas curvaturas. 0 serviço desenvolveu-se sem dificuldades, favorecendo 1
pela fazante que o rio apresentava. Os ângulos foram medidos pelo methodo 
de repetição, variando-se o número desta dé déz a cinco conforme consta da
referida cardeneta de campo. A margem, digo,. A marcha seguida nas operações 
não podia das lugar nenhum equivoco, porquanto de trecho em trecho mediamos, 

vuma base para comprovar os marcos ca, digo, comprovar os lados calculados dos 
~ "triângulos. A clareza e o methodo com que os lados deste levantamento se a 

cima anotados na respectiva cardeneta (número cinco) nos dispensam de entrar 
aqui em esplicações sobre os detalhes do serviço. A deseseis kilometros mais 
ou menos ã montante da boca do Nabileque fica situado o lote denominado "AL 
DEIA VELHA", de Jose de Siqueira Braga, com duzentos hectares de superficie,’ 
segundo reza o respectivo tTtulo de propriedade. Pela situação porem, em 
que foram encontrados os marcos marginais., ésse lote apresenta no terreno um 
excesso de oitenta hectares. Este e o unico ponto habitado, que, pela mar 
gem esquerda, se encontram em todo o trajeto deste levantamento, enquanto que 
pela margem direita (lado Paraguayo) apparecem susessivamente de jusante pa 
ra montante, as seguintes povoações ribeirinhas: Porto Li dia, Porto Talav£ 
ra, Porto Voluntad, Porto Leda, Porto Nuevo, Porto Esperanza, Porto Quatorze

,de Maio,. Porto Ramos, Porto Pollo e Porto Diana, sendo quadi todos estabele 
-p. cimentos que se dedicam ã exploração do quebracho, ã exceção do Porto Taleve 

ra, que uma importante fazenda de criação de gado. A costa percorrida nestes 
trabalhos apresenta caracteristicos identivos aos dos primeiros trechos le 
vantado em mil novecentos e doze. - Demarcação dos limites na Serra da Bodõ^
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quena e no campo dos indios Cadinêos - Concluído o serviço de levantameh&’/qiÁ*£z 

do Rio Paraguay, regressamos a Porto Esperança onde logo tratamos de organi 
zar a ecpedição com que devi amos prosseguir, o traçado dos limites enter os 
campos da Fomento e os do Trust del Alto Paraguay, na Serra do Bodoquena pa_ 
ra o que, citamos esta sociedade na pessoa do senhor Juan Rebori, admini£ 
trador.de suas .terras , afim de presenciar as operações conforme se vê da 
carta inclusa a estes autos. Em seguida fizemos descer a Porto Braga, o nos_ 
so Ajudante de campo cóm o encargo de contratar eli um capataz e dois indios, 
conhecidos como os melhores vagueamos da região, em que iamos embrenhar, com 
os quaes deveria seguir em demanda da fazenda- Rodrigo onde se encorporaria a 
nossa comitiva. Após efetuar a ligação do kilometro um da Noroeste ao marco, 
Mutum por um caminhamento (caderneta número quatro) saimos, a vinte e seis 
de Novembro de mil novecentos e quatrorze de Porto Esperança com destino ao 
Morro Azul trasladondo-nos de trem ate a estação dos Guayecurús com toda a 
tropa de- animais e dal, montados ate Rodrigo, onde no dia seguinte se reuniu 

/-'conosco a comitiva vinda de Porto Braga. A primeiro de Dezembro, faziamos a
ascenção do Morro Azul, para prosseguir a nossa tarefa. Primeiramente assin£ 
Íamos na planura que se estende ao Oeste deste Morro, a direção da linha que 
dele vai ao marco quarto do pantanal, mediante dois marcos cravados no terre 
no com terreno, digo, no terreno com intervalo de um kilometro no rumo Norte 
trinta e cinco graus quarenta e sete minutos Oeste; depois seguimos medindo 
por meio de trianguladas as linhas divisórias da fazenda da Bodoquena até o 
Morro Grande junto ao córrego Fundo, sempre acompanhando a Serra pela sua 
fralda oriental, cruzando nesse trajeto, jã em pontos proximos as suas cab£ 
ceiras, os corregos Atibais, Porteira e Figurinha dos quaes, somente o pri­
meiro e de curso permanente. A margem direita do CÕrrego Fundo, o nosso guia 
Jose de Amorim mostrou-nos um bloco de pedra como sendo o marco quainto que 
figura na planta da fazenda Rodrigo pelo que o ligamos ã nossa poligonal.DaT 

dirigimos a triangulação para overtece do Morro Lalima, que mais se salienta 
va no rumo que nos cumpria seguir, tendo prevismente mandado colocar ali uma 
grande bandeira e nas cercanias de Laiina estabelecemos o nosso acampamentoe 
a seguir estendemos uma rede de tri.angulos para o Morro Farinha Seca” 'onde

trador.de
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passa o limite da Fazenda Campo dos Veados. A Farinha Seca esta s i fliàdo. 
extremo Oeste do Vale Formado pelas terras do Rodrigo e do Xatelodo; e e -um' 
Morro que se destaca de outros acidentes locaes pela sua forma cónica e pelo 
ponteagudo do seu cimo, 
tendo sido encontrados, 
s.a do Campo dos Veados, que pelo referido Morro na direção Sul quatro graus

—-£7. SoUí0
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vinte e seis minutos Oeste, com cinco mil metros da estehsão, tivemos nós 
que coloca-los de acordo com estes dados que se encontram assinalados 'em
planta daquella propriedade. Tais marcos são de madeira de lei, lavrados em 
quatro faces, em uma das quaes se acham gravadas as iniciais F.A.S.A. Eles 
constituem o'quinto e o sexto da presente medição, porém na planta estão de 
signados por um marco norte e marco sul. Continuamos o traçado dos limites do 
campo dos Veados com as terras da Fomento, acompanhando a fralda oriental da 
Serra do Xatelodo, até alcançar o corrego Salobra, em cuja margem direita e 
a distancia de dusentos metros do seu leito, colocamos junto a mata ali exis 

r^tente um marco de canela, de seção 0,20 x 0','20 e um metro e quarenta de alt£ 
ra, tendo de lado do poente as oniciais F.A.S.A., a qual ficou ligado a réde 
de triângulos por caminhamento corrido a theodolito para o vertice mais pr£ 
ximo. 0 córrego acima referido segundo as nossas guias constitue o mais alto 
curso do rio de.igual nome ou antes, o seu fomador principal não havendo oj£ 
tra na Serra do Xatelodo que tinha a demarcação de Salobra. Os indios cadi_ 
néos, chamam-no dayague-ninhÔgode, que quer dizer agua barulhenta. Pesquis^ 
mos em grande extensão abrindo diversas picadas a margem direita deste Cõr 
rego em busca do segundo marco do campo dos Veados, que devera estar aí plajn 
tado conforme indica a respectiva planta tendo sido baldados todos os nossos
esforços nesse sentido. Pelo estreito baile por onde o Salobra vae descendo 
a Serra, enveredamos a nossa pólygonal até ganhar as cabeceiras deste corre 
go e sobre uma banhada existente pouco acima dos brejos ou perizas que cons_ 
tituem as suas nascentes, plantamos um marco de madeira de lei, tendo iguaes 
caracteristicos que o enteriormente descripto, ã beira do estreiro caminho , 
que passa proximo ao Corrego Salobra, encontramos um marco a direita, que S£ 
gundo as referencias dos nossos guias,, pertencia a um tal Eduardo Rolles,ma£ 
cate dado ao trafico de couro.com os indios cadinéos, entre os quaes, fomen

couro.com
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tava a mantança de gado dos fazendeiros vizinhos fornecendo-lhes
armas e munições, a principio cruzou-se estranheza a situação daquelle marcoC 
onde sabiamos não existir nenhuma propriedade demarcada, muito menos com p 
nome de tal demarcante, pouco depois, recordamos dos factos que se predem ã
este assunto. Na época da nossa primeira expedição, chegaram ao nosso conhe 
cimento algumas referencias sobre um lote de terras requerido no alto da sejr 
ra Xatélodo, de concessão posterior a da Fomento, o qual ainda se achava de_ 
pendendo de medição e demarcação. Na mesma ocasião, pessoa interessada no a£ 
sunto, assegurou-nos peremptoriamente que taes terras.ficaram inteiramente , 
fora dos limites do Fomento, ao que, ponderei, que em todo caso, ao.fazer a 
medição, cumpria citar esta Sociedade na pesso do seu-advogado’em Cuyabã.Tal 
porem, nao se deu. Em mil novecentos e treze, quando se acharam suspensos-os 
nossos trabalhos, aproveitando a nossa ausência no campo, levam a efeito a 
medição e em vez dos dois mil hectares seguidos, mediram jã com intuito de 
expeculação, para mais de oitenta mil hectares, medindo, digo, invadindo c£ 
•mo atesta aquele marco, a propriedade do Fomento que ali tem por limite a li_ 
nha da Fazenda do Cõrrego dos.Veados, digo, Corrego do Campo dos Veados. E 
sem perda de tempo, os autos deram entrada na Repartição de Terras foram re_ 
pidamente processados e julgados, com preterição de outros mais antigos,seji 
do em seguida expedido o respectivo titulo ao demarcante. Entretanto, a coji 
cessão de compra do referido lote, foi feita por despacho da Repartição de
Terras de primeiro de Novembro de mil novecentos e déz, de acordo com o da
Presidencía do Estado de onze de Outubro .do mesmo ano, em data portanto, mui­
to posterior á da concessão da Fomento Argentino. Chegando ã cabeceira do 

Salobra, fomos avisados pelos indios que nos serviram de guia que esse ponto 
se achava fronteiro as suas divisas, pelo que, galgamos com a linha a culmi. 
nanei a H da Xatélodo por nõs denominada Morro das Abelhas, e visando dal li.
todos os pontos notáveis da vasta planura que se estendia para o Oeste, de£ 
cemos com a triagulação para o campo dos cadineos, indo aramar as nossa ba£ 
racas no lugar chamado "Morrinho", onde estes possuem um aldeamento. Entre 
tanto, pelos dados consignados na planta dos terrenos ocupados por estes • iji 
dios, deviamos haver seguido .com a poligonal ainda cerca de doze quilómetros, 
a partir do Morro H, acompanhando a Serra Xatélodo, pois, somente dentro des_
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.sê percurso e que podiamos obter o rumo de Sul setenta e dois graus
ra a linha que passa na extremidade do Morro Limoeiro. AIlegando porem os fn 
dios, que essa parte que estava compeendida em seus campos, deliberamos ate£ 
de-los na expectativa de que com a sua exclusão não ficaria incompleta a ji 
rea a que tinha direito a Fomento Argentino. Em Morrinhos, agregamos a nos. 
sa comitiva os indios Caxiry e Manoel Paraguay, inculcados cornos os melhores 
conheci dores dos limites dos seus campos no trecho que iamos percorrer e a

00^

cujas indicações fomos mais pu menos seguindo no terreno, desde que, as que 
vinham assinaladas em suas planta, estavam eivadas de fantazias. Com effeito

* basta atender a que o tal corrego Niutaca que nesse documento figurava como 
uma divisa natural vindo desta Serra em cuja cabeceira diz o .agrimensor ha

■ ver colocado um marco, nao e mais que um corixo que sae do Nabileque em rumo 
do Nascente e vai dêpois de um percurso de vinte e cinco quilómetros no lj£ 
gar conhecido pelo nome de Agua Podre, em.um extenso e impenetrável breja.l. 
Dai até a fralda da Serra Bodoquena, ainda vão cerca de cincoenta quilome

• tros. Os proprieos indios reconhecem e criticam estas anormalias, acrescen 
’5tando que a medição dos seus.campos foi executados em conco dias e não ter[

do os agrimesores colocado nenhum marco no terreno, encarregavam-se eles mes_ 
mos de o fazer depois nos pontos principais dos limites que haviam escolhi - 
do. Na extremidade do Morro Liomeiro, entre dois morrotes ahi existentes e .
por onde os indios inidicaram que passava a divisa, plantamos um marco . de
capitão, lavrado em secção de zro, digo, 0,17 x 0,13, tendo um metro e oiten. 
ta de altura e as letras F.A.S.A. gravadas em uma das faces. Entre.o Morro. 
Limoeiro e o’marco Tigre, uma vez que o terreno não-comportava o alinhamento 
com que p agrimensor dos indios pretendeusegui.ro sendo-Niutaca da sua plan

’ ta, estabelecemos, como melhor solução as divisas pelos morros Ani.chãquena 

e Niliknaxi, os quaes serviram de marcos naturaes inconfundíveis, no terreno. 
Em frente, mais ou menos dos marcos Tigre e Nilikata dos indios, collocamos' 
do lado oposto deste corixo, os da Fomento que foram ligados ã. polygonal
por meio de visados cruzados. Este serviço foi realizado com muita dificuida, 
de, por ser o terreno nesses lugares um charco quasi impenetrável razao pela 
qual, também adotamos os marcos dos indios para vertices da polygonal que por 
ali passa. Os marcos acima referidos, constituem o decimo terceiro e decimo

pretendeusegui.ro
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■leque no Paraguay, feixamos o perímetro do polygono, tendo entregado do mor. 
ro azul a este ponto quarenta e seis dias de trabalho efetivo. Damos, então 
por findas, as nossas operações de campos. CALCULO DA ÁREA - Efetuamos este 
calculo parceladamente, devidindo o polygonal geral, em onze polygonos dif£ 

. rentes de maiores extensão ócupandò a parte central da zona demarcada e de.
signado pela letra "A" e os demais em torno deste, numerados em algarismo 
romano de um a vinte, conforme assignala a planta. Obtivemos a area de cada 
um deles pelo processo analitico ou das cordenadas. Nas tabelas que este a 
companha vem dispostos com muita clareza todos os .elementos dos cálculos n£ 

•merados efetuados por sua determinação, pelo que nos dispensamos de descre­
ver a marcha seguida nesse trabalho. Observamos, entretanto, que, ao em vez 
de calcular os rumos dos alinhamentos com eles entrar nas taboas de logari_ 
timos de senos e cosenos, adoptamos, para simpliçar o numero das operações,

• os ângulos directos relativos ao maior lado de cada polygono, tomando esse 
lado para eixo das abcissas e origem dos marcos, segundo indicam as figuras 
traçadas sobre a capa das tahellas de coordenadas, excetuando, porem, a do 
calculo de superficie do polygono "A" em que os ângulos directores se ref£ 
rem ao meridiano verdadeiro segundo o qual se acha orientada a planta. Pe^
los resultados obtidòs, ve-se que o polígono geral, abramge uma ãrea de
1028721. ha 6132 m2, 1.960, a qual se reduz ar 1001076ha. 7015 m2. 1.960,d£ 
duzidas as superfícies de todos os lotes de terreno particulares exister^ 
tes no interior do referido polígono enclusive a de hum mil hectares, a que 
tem direito - Pedro de Souza Benevides, no lugar denominado "REBOJO GRANDE" 
a margem esquerda do Paraguay. Quanto as sobras encontradas nos lotes a que 
jã nos referimos na primeira parte deste memorial, estando elas sujeitas a 
letigio, entre o Governo e os proprietários desses lote, entre os quais fj_ 
gura o Major Deoclecio Leite Moreira que julga-se com fireito a aquisiçao 
da que lhe corresponde pela benfeitorias nela realizadas, entendemos também 
deduzi-la da area total, para que o caso seja resolvido em todo tempo inde 
bendentemente do processo e julgamento dos trabalhos da presente medição.Rj? 
sul ta, potantoj com a exclusão das referidas sobras a ãrea lequida de
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997862 ha. 7015 m2. 196Q. - Das propriedades particulares situadas 
rior do polígono, figuramos na planta, apenas o segundo lote de Af fonso
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Fonseca Rodrigues, de acordo com as indicações que de uma maneira aproximada 
nos foram ministradas pelo Senhor Deoclécio Leite Moreira, seu possuidor a 
tual. 0 mesmo não pudemos fazer em relação ao segundo lote do Capitão Jose 
da Veiga Cabral, por ser inteiramente desconhecida a sua situação pelos pra 
ticos e moradores da região. Pelos limites que vêm assinalados na planta de? 
ta. propriedade não era possivel obeter-se uma orientação segura do’ local, põ 
is do Rio Taquara ninguém ali tem noticia e entre o morro do Azeite ã margem 
direita do Rio Miranda, portanto dentro da propriedade do Trust del Alto Pa 
raguay, e a Bodoquena vai uma distancia de cerca de cincoenta quilómetros,de 
masiadamnete grande para situar um lote cujo lado maior nao atinge a quatro 
quilómetros.- Quanto as propriedades de Lycurgo Moscoso Filho e Cândido Lino 
Duart, segundo referencias do mesmo Senhor Deoclécio, ficam situadas junto 
ao Morro de Macachuan do lado nordeste, porem na falta de documentos oficiais
concercentes a esses lotes, deitamos também de fjgurar-1os na planta, pois 
as respectivas medições so ultimamente foram aprovadas, não tendo sido aiiida 
expedido os títulos definitivos aos demarcantes. Acompanham este memorial os 
seguintes documentos: Certidão do Titulo definitivo de dois lotes de terras, 
de Affonso Fonseca Rodrigues, situados no lugar denominado "MUTUM" e uma cÕ 
pia da planta dos mesmos lotes. Certidão do memorial do agrimensor referen 
te a medição de um dos lotes, acima referido. Certidão do Título provisório 7 
expedido a Paulo Francisco de Oliveira Barrozo, do lote denominado "Figueiri 
nha" acompanhada de uma copia particular da planta do mesmo lote. Certidão 
do título definitivo expedido ao Cap. Jose da Veiga Cabral, de dois lotes de 

terras a margem esquerda do Rio Paraguay em frante aos Morros do Puga e Bom 
Conselho, e uma copia das plantas dos mesmos lotes. Certidão do Título defi 
nitiyo expedida a José de Siqueira Braga de um lote de terras denominada "AI 
deia Velha" acompanhada de uma copia de planta do mesmo lote. Certidão do Tí 
tulo definitivo do lote denominado "Paratudal", do mesmo proprietãrio acima 
mencionado, acompanhado de uma copia da respectiva planta. Certidão do Títu 
lo definitivo e uma copia da planta do lote situado a margem direita do Ri7 
Nabileque, pertencente a Carlos Rodrigues Nunes, Certidão referente as ãreas
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dos lotes de terras pertencentes a Lygurgo Moscoso Filh.0, Cândido Lino Duar 
te e Paulo Francisco de Oliveira Barroso e a do lote requerido por Pedro de 
Souza Benevide no lugar denominado "Rebojo Grande". Certidão do Título defi 
nitivo expedido a Francisco Eugênio Moreira Serra, da Fazenda Morro do Azei 
te e uma copia da planta da mesma fazenda. Certidão do memorial de medição 
da referida fazenda "Morro do Azeite". Certidão do Título ‘definitivo expedi­
do a Remizio Luiz de Amorim da Fazenda denominada "Bodoquena" e uma copia da 
planta da dita fazenda. Certidão do memorial da medição da mesma fazenda.Cer 
•ti dão da caderneta de campo da referida medição. Certidão do título defini ti 
vo expedido a Raphael Verlangieri e Francisco Orlando, da fazenda "Rodriguo", 
da mesma fazenda, digo, "Rodrigo" e uma copia da planta da mesma fazenda.Cèr 
tidão de uma parte da caderneta de campo da medição da posse Rodrigo. Certi

• dão do título definitivo expedido a Luiz Generoso da Silva Albuquerque, da 
fazenda denominada "Campo dos Veados" e uma copja da dita planta da ‘fazenda.

• Certidão da caderneta de campo da medição da mesma fazenda. Certidão do memo 
' . rial do agrimensor que mediu os terrenos dados em usofruto aos indios Cadi

neos e uma copia da planta dos ditos terrenos. Nota Todas as copias . de 
plantas acima enumeradas se referem somente ao perímetro das propriedadesque 
representam. Cuyabá, desotto de março de hum mil novecentos e desesseis. Emi 

■ lio Amarante Peixoto de Azevedo, Engenheiro Civil. Em tempo: Todo de ausen
tar-mé desta Capital por tempo indeterminado, solicito que, ao ser expedido, 

, a demarcante o título definitivo da sua propriedade, seja na forma do artigo 
cento e cincoenta e dois do Regulamento de Terras arrecadada pelo Tesouro do 
Estado, a importância de quinze contos de réis, que, em virtude de contrato, 
ainda me compete receber pela execução deste trabalhos depois dos mesmos a 
provados pelo Poder competente. Cuyaba, desoito de março de hum mil novecen 
tos e desesseis. a.) E.A.P. de Azevedo. 0 referido e, verdade, e em virtude 
do que eu, Ana Santiago Castelo. Of. Ad. Cl. "M", datilografei e assino. Ar 
quivo do Departamento de Terras e Colonização, em Cuiabá. Cuiabá, 19 de ju 
lho de 1,958. Ana Santiado Castelo, x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x

Nada mais havendo eu, RONALDO LACERDA FREITAS, Chefe
da Divisão de Terras do Departamento de Terras e Colonização de Mato Grosso
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Campo Grande (MS), 03 de fevereiro de 1984
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